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«Poderia, por favor, dizer-me qual o camí-

nho que devo tornar neste momento?» (pergun-

ton Allee). «Isso depende, disse. o gato, do sítio

para. onde quiseres ir».

". ,f

Alice no País. das Maravilhli$ (Cap. VI)

-

Mensagem de Ano Novo Carnaval de Loulé de 1972
do Cbefe do Estado .,

'Como habitualmente, o Almirante todas as possfvels felicidades. Que o 5O
Arnértco Tomaz leu aos microfones novo ano lhes possa trazer a paz
da rádio e da' televisão a sua men- completa por que tão naturafmente
sagem de Ano Novo. Dessa mensa- anseiam e à qual têm inteiro jus _

gem, e, na ímpossfbí lidade de a pu- mais. uma vez o repito -, pelo mo-
bltcarmos na íntegra, transcrevemos do como sempre têm sabido viver
algumas passagens. eonseíenta e pacificamente a vida.

.

Tais saudações e votos dirigem-se,
O.BJECTIVO, PRIMORDIAL naturalmente também il até com mais

vigQr se possível, aos soldados de
terra, mar _e ar que nas nossas pro­
víncias de Angola, da Guiné e de
Moçambique eontínuam velando e
bem abnegadamente o têm feito, pela
integridade sagrada do chão portu­
guês, combatendo vigorosa e herõi­
camente

.

os terroristas que há' mais
de de.z, anos começaram infestando
parcelas dessas três províncias -

portuguesas de há mais' de cinco
séculos -, partidos de territórios es­
trangeiros com .elas confinantes.

Esta mensagem, como' as anterio­
res, tem o objectivo primordial de le­
var a todos os- lares portugueses a

voz e o pensamento do Chefe do Es­
tado, no dia em que. um novo ano
- sempre manancial de esperanças,
sobretudo para quem sofre - inicia
a sua' marcha, que desejamos firme
e proveitosa para todo o Mundo,
mormente para o Mundo Lusíada.
Essa voz, antes do mais que entende
dever dizer, sente a obrigação, 'mui­
to agradável, .de dirigir a todos os

portugueses q u e incessantemente
mourejam na Metrópole, nas Ilhas
Adjacentes, nas províncias de Além­
-Mar, sem esquecer a sacrificada in­
dia, e em qualquer outro local do
Mundo, por mais recôndito que seja,
as saudações amigas e muito afectuo­

.

sas do Chefe do Estado, acompanha­
das dos votos,. bem sentidos, pela
melhor saúde física e moral e por

BALANÇO: 1971 - ANO DE CRISE

A FAMiLIA

Hãbtlmente aproveitados, o teatro,
o cinema, a. rádio e a televisão fo­
ram-se tornando em todo o Ociden-

(Coll,tin�ção !ia 4.· página)

Está a funcional' no Torrolto
um curso de. hotelaria

'¡:-

O necessidade�
toz os homens corejoscs

Rgporfagem' de VIRIATO TRISTÃO
Que é o Carnaval? - pergunto­

me. Será. apenas o que ensina o di­
cionário: «Dias de, folguedo ante­
:dores à Quarta-feira de Cinzas; En-:
tzudo ; oI:gia, folia (em sentido figu­
rado); do italiano «cal'nevale»? Que
é o Carnaval? - interrogo-me, en­

quanto encaminho os passos para OD­
de sei que alguém está trabalhando
a matéria que irá servir para as pes­
soas esquecerem por algumas horas
o quotidiano chato, os dias repetidos
nó escritório, na fábrica, na rua. E
eis que não me respondo, e eis que o

Carnaval me é longínquo, e contudo
tão perto que vou falar dele com ho­
mens e mulheres, que têm sangue,
coração, fúria,' sonho, vida."como en,
sõzinho, junto ao Bairro Operário de
Loulé, onde nem uma luz ilumina,
às 23 horas de hoje, dia 11 de Janeiro
de 1972, o espesso breu das coisas e

de niim. Que é o Carnaval? - repito­
-me.

estou, com o bloco ·e a caneta
nas mãos, pronto para o diáloqo:

·«(0 meu nome é José Francisco.
-Dirijo a Secção de ciclismo Ido
Loutetano. Traqo esta caixa com

f,lor-es ,de papel nas mãos para
bem do ckrbe da minha' terra.»

IEs'tli!lrhaço a solidão, O repórter
a'go.ra faz perquntas e escuta res­

postas:
,(�Se é indisperrsável para a vila

de Loulé a reailzação 'do Carna­
va!l? Com' certeza que sim, pois
as tradições ,arrei'galda,s na nossa

gente a isso obriqarn. Não fazer
Camavel seria conclulr-se qué a

villa está em decadência, que ·0

bairrismo dos louol'eæanos (que .s·em
dúvida existe) æinha desapareC>i­
do»:

O sr, .José Francisco olhe-nos

*

A presença 'de pessoas sernore
me fez aoandonar as lucubrações
mais ou menos rnetañsjcas: e aqui (C01Itin,uação no 2.a página)

No <�Hotel IO. João 1'1», na Tor-
..- _..-; ._ .-..-....;.. . __

ralta. que brevemente será inau-

1
gürado pelo Chefe do Estado, a

,

Brigada ttinerante de Hotelaria es­
tá a ministrar um curso de .várias Iespecialldades daquele :ramo ·in-
dustrlal.

. .

. I
O curso. miclado ern 23 de N·c.-

I' ¡
vembro e que terminará 00 dia 1 I

de IFev,ereiro (día de entreqa dos \
diplornas aos .alunos cíassíüca- :
dos), é frequentado por 83 fun­
cionárlos da Torralta, empresa que
tomou a iniciatfva. da ,importante
realização.
A fim de dar a conhecer o fun­

clonarnento do curso, a Torralta

(Continuação fIG I.' pdgmtJ)
Ponte sobre o Guadiana:

sonho antigo, realidade futura

o carnaval de Loulé
Tudo se apresta para -que Lou­

lé, não mterrornoe a tradição do
seu Carnavel e se crie um inter­
val'o de tunesæos resultados na

prossecução de futuros anos.

A fama que o Carnaval de Lou­
lé j'á adquiriu éJnrtrando no cal'endá­
ri'o turísti'co do Aigarv'e não p·ode
mais ser prejudi'oada ¡por um ano

de interregno, no momento em

que o,utro's centros do A:I·ga'rve
tisll:ã'o disputando 'a primazia des­
tà:s �est:as,. !Uido faz·endo para a.

pro�urarem ig·ua'iar.
:Nã·o quer,emo.s· nem a�hamos

convéJni'ente dis'c,utir as razões
que, cada el'eme'A·to const'ituiltivo
das ante,riores comissões, possa,
apresentar Ipara j'usti1ica-r a razão
do seu r·etraimento, ou expl'i,car o

seu 'a,lheamento da festa de 1972:
Elas pOlq·em s·er muito alceitá­

v·eis, muito �eglÍ<timas, muito pon­
derosas, mas 'BI vendade é que,
por mai,s' 'IÓogica,' e razoáve·l. que
seja a sua 'orig'em, Loulé .lião po,de,
>pender ,uma, tão distinta, apregoa�
da ,e æ,rBld ici,on all pos'ição perante
os s·eus habituais e inequí-vo'cos
·Icj·efensores é ¡frequentadores:

Assim o ,fa'Clho das responsabiil­
'da,des passou para outras mãos,
'no c.orrente ano. IDa maneira como

se processam os BlOtOS festivos
serão juízes os [ouletanos e os

/forasteiros que aqui Vierem atraí-

(Continuação na B,· página)

construída,
.

,

a ponte sob)'e o Guadiana
Vai ser

h;'iiciar-se-ã,o muito em breve
as obras de construção da ponte
sobre o ,rio Guadiane. Tudo está
devídamente encarnlnhado para
que a portentosa obra seja em

prazo curte urna ma'gnífica ,real·i­
dade.

«HORAS PASTORAI
no melO

e.do
do tempo
Povo do Algarve)}

«Com,o florestas, cre'scem os

hç,téis neste litoral algarvio 'des­
It;mbrante de bele,:.ia. Passam
procissões de gímte gU:�osa de

, �,gua e< S-Dl. Vêm das terras frias
onde 'a névoa' é rainha e .0· in­
verno é quase todo o ano, men­

d,'gos da -claridade da nossa ÜT­
ra, da areia quente e macia das
FlO!Jsas p::aias, do· acolhimento

----------------

Dia de Ano Bom
Chovia que Deus a mandava

e co.ntinuadamente, de fo"ma

qlle o dia festivo de movimento,
de habitual 'saida de toda a

gt'nte' a passear - heije q'uase'
se passeia '8Ó de 'c.arrO - viu .go­
raC:c ·esse desejo, mais costV'11e

que desejo, porque os que pas­
saram a lliOite em festas de des­
pedida; até se sentiam bem pas­
sando o dia, no .quente com des-
culpa do tem,po.
Para o pessoal do campo que

passou parte da noite em re­

dor do resto do ·madeiro do -Nà­
tal. também a· chuva foi bQ�
ccmo prrssâgio de um ano. be\n
regaclinho, porque a chuvada
apareceu quase de seg.uida·. 31;,

2 4, I, 1972

sementeiras e estas já serôdias
que só as âguas de Dezembro'
permitiram fazer.
Não houve, por isso, a natura!

euforia que 'é 'vulgar sentir ao·s

cutros anos, vindo para a rua

abraçar QS amig>Os dar os bons
anos. desejar felicidades e pros­
pe,ridades a todos os conhecidos.
M'as, por isso mesmo, talvez

houvesse mais comunhão em
família. maior satisfaç,ão em es­

tar junto dos nossos, conversan­

du, fal-:lendo -D ba'anço do ano

.qui Se foi, reeordando os pas­
sos maus, os. sucessos feJizes,
as horas tristes e alegres que o

(Oonti1llUação na B.· página)

bondos,o da nossa gente. ID as ca­

smhas bra:¡lCaS 'que sa'pica'.n o

vude das figueiras, amnndoei­
rdS e alfarrobeiras ·e orJam as

encostas dos nossos m'Ollltes, ou

se engastam em ag�omerados
chei-Ds. de belleza típIca, parecem
paladas. no tempo, re·CooLhi.dos
no sonho dO seu passado. E as

chaminés das casinhas brancas
são poemas· rendf�hados do mis­
té! IO da alma algarvia, evoclldo�
ras doutros t.empos, traços n.o

prt.sente de raizes ancestrais.
- Como. tudo é belo neste nos­

so A'garve!
são horas d.e um esforço gran-

(Continuaç.ão n� 6.' página)

Mais água·
para Ouarfeira

IAcabam de ser adju;dica'do's .os

'traball,hos de reequipamento dos
aJpro-vei,tamenitOS de 'do·is novos

.

furos :para garan�i·a do abasteci­
mento ,de água a Qluarteira e zo­

nlas ·lCircunvi�inhas.
,

Sendo ,do cónhecimen�o �·eral
, (Oontinuação na �.' página)

A gig.antles,c� construção, cujas
despesas serae .custeadas por
Portuqel e Espanha, permitirá sem
dúvida unir ainda mais os dois
países ibéricos, os quais obterão
'I,a'rgos benefícios mútuos, por-

'.

quanto· a's· vias de comuni'c'açã'o
são ho'je um dos e·lementos fun­
damentais do pmgresso de qual­
quer país.
Que 'a ponte s-obre o 9uadiana

s·ej,a 'não só um abraço entre Por­

tugal e 'Espanha, mas também um

exemp'lo de fraterna concó,¡,dia en­

tre to¡dos os po·vos .do munido.

Brigadeiro Nobre Santos
Acompanhado de sua esposa,

esteve há dia,s em Loulé o nosso

ilustre c01lterr{ineo sr. Bnga­
deiro Alexandre Nobre Santos,
brioso ofici,al do nosso Exército
e hábil' técnico de ,engenharia.

Quando uma :p'esso'a' :faz anos
há semp.re um amig·o o,u uma a·mi­
ga que se reicorda do si·gnificado
Ido dia, e en1ão r'acebe-se uma

Icarta, uma prenda, 'enfim um sím­
bolo ,de que existe 'a'lguém que
nos acompanha nos bons e maus

momentos 'da vi·da.
Um jornall é quase luma pes­

soa, s·e veri,ficarmos a sua imp or­
tânda :na rcomuni·cação entre os

homens, na huma'na mensagem
que um jornall pode COMer nas

suas páginas.
.

iE porque assim é, <�A Voz de
loulé», na passag'em do seu 19.0
antversário, re'ceberu dos seus as­

sinan�es e amigos provas ·do mais
ext.raordinário Icarinho, da mais
¡fraterna. am.izade.

(Cont'tWUZÇf!o fIQ 5.· pdgina)

Estafeta à Avenida»
Festa Infantil de Loulé»

« 3.a
« 1.a
,." IL'ER N,A iPAG'INA -'--}) 4

fala diário Capital»ao
- Eu suponho que só tirando

o carácter prioritário Ido turismo
se pode 'resolvet o assunto e evi­
tar o descalabro. O turísmo será,
"pois, uma acti·vidade muito bené­
fica, mas não tem efeitos desen­
volvimentistas como têm as acti­
vidades lrtdustriais. Além de que
possui características "Profunda­
mente allenatôrlas e está sujeito
a factores externos absolutamen­
te incontroláveis por n6s. Elemen­
to aceterador. sim; motor de' de­
serwolvimento, não.
«Por uma simples regra de bom

senso, o turismo deve ter a preo-

cupação de contemplar todas as

populações da região onde se in­
sere, levando ao interior os bene­
fícios que traz. No caso concreto
do Algarve, em que medida é que
as populações da serra beneficia­
ram del·e? Em nenhuma. Quanto
muito, ·fê-'Ias farejar um nível· de
vida .que lhes é. cOIP.pletamente
inacessível. N'o rasto, continuam
no trædiciorral papel de fornece­
doras de alimentos.

¡Q Presldente da 'Câmara !Muni­

(Oont-tnuação na 3.' página)

Solução nova pem
prcbleme antigoum
-���-
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NOS NOSSOS dias, cultiva-se cuidadosamente:
como preciosa flor de estufa, a 'ambiguidade; a a�a
de dois gumes, a 'palavra que querendo d:zer ISto
também quer dizer aquilo ... «É o mal d? tempo>� -;­
dizem alguns; «Cada qual safa-se» - dIzem mUlbE­
simOiS outros. De facto, a coerência de pensamento
e acçã,o é cada vez mais um difícil oásis no imenso
deserto

.

que nos circunda.
ABO:�nNA-SE a decisão, posto que decidir é

dizer que se está v:vo, que se é «carne» OiU «peixe»,
e as pessoas na quase generalidade, preferem os

dois pratos ..:_ e isto depois de uma des�ntoiXicante'

sopa de legumes, que não prejudica a úlcera, ou de
um bom caldinho de galinha, que nunca fez mal a

ninguém. sobretudo se for de ovos de oiro.
A LEALDADE', a amizade, o ¡'espeito aos com­

promissos com os outros; a coragem das atitudes
concretas, o dizer não às quo,edianas solicitações
(que quase sempre escondem emboscada;s); a gene­
rosidade na conduta, nas relações entre as pessoas;
todo um infindável rol de qualidades humanas que
deviam ser praticadas, são minuto a minuto, dOiloro­
samente esmagadas pelas maiorias que ambicionam
permanecer estátuas musgosas na pesada pedra da
indiferença.

PORQUÊ a guerra, e onde a�paz? Que é ser con­

servador, que é ser revolucionário? Não é isto a

chuva, não é aquilo' o. sol? Se houve um passado,
agora o tempo nã,o corre? Toda a re'alidade se afir­
ma, inequivocamente em movimento, quer queiram
quer não as maiorias do sepulcro. Porquê então o

estarmos rodeados, aqui e agora, de tão estéreis
Pilatos?

I

-----------------�---�



A voz DE LOUL.£

o doloroso

A histooa é curta mas admirá­
vel. E verdadeiramente saudávei
para qualquer um de nós, cida­
dãos atolados nos acontecimen­
tolinhos quotidianos, nesta mo­
dorra dos dias, alheios a quase
tudo o que não seja a preocupa­
ção de ir ganhando as sopinhas
para es estômagos insaciáveis.
Pois, porque a história é curta.

contemo-Ia ràpidarnente.
O sr. Manuel David «(Mestre)),

para amigos e camaradas) tern 58
anos de idade e mora ali na rua
da Mouraria, n.· 16. Até aqui nada
de especial - é a bi'ografia mais
simples e comum do nosso mun­
do. «Mestre)) Manuel David traba­
lha em Vale-de-'Lobos há long'os
meses. Quem o queira ver peda-,

'

lar, todos os dias, na sua máqui­
na-à-Agostinho, é levantar-se an- ,

tes do sol começar a de�
sobre. o horizonte os seus raios
matinais, e ir até à ponte do Ca­
doiço - e certamente não aspe­
rará mui,to tempo antes que o

veja passar, prasenteko e veloz.
Mas, se é verdade que esta pe­

quena hist6ria gi,ra à volta de ve­

tocidades, também é verdade que
não se tirata agora de velocidade
sobre rodas, mas sim doutro gé-
nero de vel'acidade.

.

Deixemo-nos, . to�via, de TO­
deios e comecemos a narração
dos factos.
'Ap6s meio dia de intenso tra­

balho, no dia 13 de Setembro pas­
sado �(s6 agora soubemos, ém
amena conversa com os interve­
nrentes no (deito)), do que vamos

escrever), à sombra dos pinhei­
ros de Vale de Lobos, sentindo
nas ,narinas o odor quente da
maresia, «Mestre)) Manuel Oavid
almoçava juntamente com os ca­
maradas. Falava-se disto, diseo­
tia-se aquilo - enfim, o trabalho,
a carestia da vida, os filhos emi­
grados'e na tropa, os ingleses jo­
gando golf ali perto... -, enquan­
to se ia engulindo a «buxan; e
veio então, na diversidade das
palavras, à baila o seguinte diá­
I'ogo:
Camarada 'Luís: - Pois eu,

«Mestre)) David, já palmilhei g'ran­
des distâncias a pé, com estas
solas que aqui vê...
«Mestre)) David: - E eu mais

que você, acredite. Já cá cantam
58 anos; mas ainda lhe digo que
sou capaz de fazer de Quartej,ra
a Loulé. «8 butes)), 'em menos du­
ma hora.

O camarada ,Luís, um jovem,
permitiu-se 'pôr em dúvida a afir­
mação de «Mestre)) David. Pala­
vra puxa palavra - apostaram
500$00. Não tinham ali tal quan­
tia mas alguém a emprestou. Ime­
diatamente outro se ofereceu para
árbitro (sr. ,Aníbal Pi,res). E ai ,vão

a funcionar
na Torralto

Está

um curso

de· hotelaria
(Oontinuação da 1.· página)

oferooeu ,um �(c()iCkltaib) aos órgãos
'Cle ·informação algarvios, no pas­
sa,do '<lia 8 do corrente.
No decorrer do referido <<<:OcK­

tail» failou primeiramente o sr. Ga­
geim - um dos ministrantes· do
cuso -. tendo abordado nas s'uas

opallalllras o alito signilficado do cur­

s·o, 'lamen.ta1ndo todavia que' o

mesmo não fos'se a'inda mais con­
corrido.
Seg,uidamente, em nome da

Torralota. o s,r. Edua,rdo Ramos
ag1radeceu a presença dos jorna­
�istas e dis'se do interesse daquela
empresa em proporcionar aos
seus ¡f,u1ncionários uma' tanto

.q'uanto possível eSlpeciaolização nas
,várias maté-rie-s do ourso, tendo
'em viSita um serviço mais ef·icien-

•

,te. Também '0 s'r. Or. João Mene­
zes 'Pimentel, em' rep·resen�ação
Ida Comissão 'Regiona'i de Turismo
do Algarve, proferiu allgClmas pa­
lavras de I'ouvor à inidativa da
Torra,lta e ao trabalho da Brigada
�ti,",eran1e de Hotelaria.
Por último fa'lou, em nome dos

represEmtantes da imprensa 8'19ar­
,via presentes. o joma�ista João
Leall. 'De paila,vra fáciil, sem rodeios,
.João 'lea'i teceu 'Justas consrde­
·rações sobre a im¡portância dos
·empreendimentos qoue a· Torralita
está e- levar a cabo no Algarve,
tendo também salienta/do os ele­
vados 'saorifí'Cios com que a, im­
prensa da nossa provIncia s'e vem
baten'do por um Algarve mefhor,
o que (como 'disse) nem sempre
,tem SIdo devidamente compreen­
dido.

iT<eve João Leal! a Il'entileza' de
referir eSipe!Ciallmenrte a presença·
do Chefe de Redacção de «A Voz
'Cle oloulé) (um (�ca'loirO) no meio
.de (�a,lejados») prof.erindo pa�a­
'vras que serão um 'incentivo para
a Iluta de as tornarmos merecidas.
O nosso sincero obrigB'do a João
Leal e à Torradta.

os três, apostadores e árbitro, a
caminho de Quarteira, naquele dia
de intenso calor, com o sol a pi­
no, para decidir a «contend8»).
Para demonstrar a sua confian­

ça na vitória, o camarada Luis
pretendia mesmo dar mais 10 mi­
nutos ao «Mestre)) David para es­
te realizar a prova, isto é, 70 mi­
nutos ao -todo. «Mestnm David,
categoricamente, recusou a (<boa-

. -vcntade ...))
E ali estavam os três junto cla

placa que diz «(Quarteira)): «Mes­
tre» Oevid descalçara as botas e
ficara apenas com os peugos
«�para não cansar logo os mús­
culos)) - disse-nos), tinha um

chapéu sobre a cabeça e nas mãos
uma garrafa de cerveja cheia de
água - e olhava a negra estrada
serpenteando à sua frente; o ca­
marada Luis, ciente da derrota do
peregrino, estava sentado sobre
a pedaleira; e o árbitro, de relá­
gio em punho, montando uma m0-

torizada, indicava que os pontei­
ros se aproximavam cla hora da
partida para a :estranha e rara
prova.
{(Teca)), (fterea)), estrada fora,

ai vai o estranho trio: dois a ro­
Jar e um a palmilhar. O povo, ven­
do passá-los, atirava comentários
ir6nicos: «Ma, que gêtes, dêbo))?I;
(eMo, o homem é ohalupa))l... Mas

.

«Mestre,. pavid, pletórico de for­
ça, não desanima «(t8ca)), (<te­
ca))). aí vai com seu passo caden­
ciado, seu chapéu, seus restos de
peugos. pela estrada fora, qual
deus dos kIos Jogos Olímpicosl
E já as Quatro�Estradas ficavam

para trás: já a Franqueada vira
passar o her6i...
O camarada Luís sentia que os

500$00 voavam Iigetros da algi­
beira, como passarinhos escapan­
do-se da gaiola. A certeza da v·i­
t6ria esfumava-se pouco a pouco:
a placa que diz «(Loulé)) estava
quase à v,ista! E «Mestre») David,
confiante, sem dizer palavra, C<OI1-
tinuava,' já fazendo contas aos
seus (ou quase seus) novos ca­

pitais...
E eis a meta. Ali estava a pla­

ca. Não havia multidão à espera.
,Apenas o trio. em silêncio, olhava
o rel6gio e o conta-quiI6metros:
54 minutos para percorrer 10 qul-
16metros e 700 metros! Era a vit6-
ria de «Mestre») Oàvid! E venham
lá os quinhentos paus!
Pequena hist6ria pitoresca, mas

que revela o-humor e a vontade
do nosso povo; bem vistas as

coisas, não haverá por ai muitos
jovens que façam o que «Mestre))

.

David conseguiu: demonstrar que
tinha razão, que não era só «gar­
ganta...))

E no fim da nossa conversa o
vencedor da (<maratona)). disse­
-nos: «A aposta não impediu que
continuemos bons camaradas; é
certo que me ficaram a doer os

calcanhares, mas se houver ai
algum candidato a outra aposta
ainda sou capaz de descer até à
casa dos quarenta minutos...))
Tem 58 anos, é franzino, não

tem o aspecto de um atleta da
Velha Grécia, mas nós diremos
que na verdade «Mestre)) David
tem apenas um fraco: os calcanha­
res - o seu doloroso calcanhar
de Aquiles ...

,o ALGARVE
visto pelas crianças»

8 «Fotografias' sobre
o Algarve» -- dois

concursos em marcha

Carnaval de Loulé de 1972

Sua / familia, desejando
6v;tar qualquer falta inVOl­
lU�ltária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
b:lidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de

qualquer forma, comparti-
11laram da sua dor, vem

tornar público. o seu mais

penhorado agradecimento a simples ou de luxo.
quantos se interessaram pe-
lo estado de saúde do sau- PR;EFIRA A
c!oso extinto durante a

O Ct I ooença que o vitimou e bem G. R Á F I C A

"arnava I �¡:¿��àe�q�� Tele���ET�:
D·I! LOULIÍ ----------�-----

(Oontftnuaçdo da 1.· página)

mais confiença em s,¡, Ihaveria mais
vontade. Porque. há anos não ha­
via problemas de pessoal, cada
um fazia o seu cerro, Mas depois
começaram a impor modelos de
carros ·e muitos desistiram. O po­
vo queria realizar o Carnaval à SOlla

vontade, mas não �he da'vam liber­
dade, temiam os escândalos, ne­

gavam-se a aceitar as ideias cria­
!doras. Agora é o que se vê ... ))

<�Comribuir para o prog.resso de
Loulé? Não. Não contr�bui. Mas,
en,fim, é uma festa como se faz
em muitos outros lados. é um mo­

do de se arranjarem verbas que
poderiam ser bem utilizadas».
O Sr. Jaime de Sousa Capítu�o,

secretário do Clube, também está
a plntar:
«Se o moo traoalho será com­

preendido não sei bem. A crítica
o ;dirá. Eu creio é que deveria ha­
ver uma entidade que se encarre­

gasse verdadeiramente de garan­
tir a realização do Camava]. A Cã­
mara, a Comissão Reg·ionall de Tu­
rismo, ou uma entidade partiou�
llar... O que é ¡preciso é ra'zer-'se
o Camaval».
Também o Sr. Eng.· Júlio 'Cris­

tóvão Vi,ega,s colava ¡fiIores num
carro. lPergun1ámos: Sr. ,Eng.o co­
mo explica a crise anullli que se

repete com a rea,foização do Carna­
val?

�dCreio que é saturação. São
sempre os mesmos indivíduos a

orqanizarern as feS'tas e não ,ha­
vendo um traba:'ho em profundi­
dade das Ipessoas de boa vOonta.­
de (eu nã'o sei se faria meflhor se
lá estivesse) não é possi,vel con­
cretoizar�se n·éI'da. � um trabalho
previsto com bastante antecedên�
cia que é preciso levar a cabo. E
dar oport'unbdaldes à juventude de
pôr em movimenrto i'deias novas e

novas rea·lizações».
J'á no dia' 12 de Janeiro reteio

o qoue escrevi no meu blOCC>"'notas.
1N0ta-se 'unanimidade de ideias: é
preciso rea,lizoar o Carnava�; é pre­
ciso dar oport·un,j,dades à juven­
!tude; é necess'ário estudar, pro­
gramar o trabalho com antooedê-n­
cia, a fim de evitar o que se vêm,
ano aipós ano, repetfn,do. Ouça­
mos agora o têm para nos dizer
as empreg8lda,s ,do Sr. José Fran-
cisco:

.

Ohama-se Ma,ria José. Sorriden­
te e 'simpática, re&pon<le:
(�ão sei bem o que dizer ...

trabalho para o oGamaval porque
me pediram, quer di�er, o Sr. José
IFraoncisco ¡falou-nos em a'juda'rmos
e on6s acedemos de boa vontade».

A Elisabete log'O não queria
responder, mas uma voz daqui 9
outra da.1i a incitaram, sempre nos
foi dizendo:

<�O ,Carnava,1 é uma brincadeira,
uma maneira de diversão. Ajudo
de boa vontade. O .carna-val <levia
ser sempre, devia ser o ano in­
eerro... ))
Garga,lhadas das companheiras.
f todas de novo vottam 80 otra­
ba'iho. IFoi então que a Maria Gi­
sela, 'a mais iovem do grupo, nos
disse:

��Eu respondo porque recebo
«A Voz de Loulé). Ofereci-me pa­
(a ajudar a fazer flores para o Ca'r­
n&vaI porque gosto. Porque S�­
pre é um divertimento que a gen­
te tem».

O repórter não initerrompeu por
mais teœpo e faina de todas aque­
tas jovens e mulheres. Saiu. Cá
fora' era o ambiente do costume:
a ca'lma 'Iassi'.dão das pessoas que
pessavam. talvez com o pensa­
mento bem longe de todos os car­
navais: as mesmas montras, as
mesmas roas, que 8'fina-l nunca
são as mesmas, PorqlUe uma coisa
é certa: quer se faça q-uer não se

faça o Carnaval de Loulé, há sem­
pre q.ualquer insatiSlfação dentro
de nós, qualquer torça que nos

tmpoele para o fuwro, certos de
que 'este presente somos n6s, e

apenas nós, os que ainda anda�
mos sobre a terra, que o deve­
mos comummente con9truir. O
resto é a máscara da morte lenta.
O nada.

Agradecimento
José >da Silva_Guer!"eiro.

(Sbabac)
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�al�aDhar de Aquiles
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SEQuaRA AFONSO

Dia de Âno' Bom
(Continuação da l.' página)

1P7l nQS trouxe e mesmo ,por
isso o dia de AnQ Bom foi mais
como um dia de Natal, quando,
nünnalmente, este é mais con­

sagrado à família e aquele à
fraternidade universal.
Talvez, também, pelo estado

do tempo houvesse mais sau<ia­
des peJQs ausentes, maioOr <,on­

sit:eração por aqueles que vivem
afastados dQS seus, nQ desejo de
arranjar um aumento de econo­
mias cQnseguidas em árduos
trabalhos melhor remunerados
pela diferença de câmbios, ou
na prestação do serviço militar
em provincias Jonginqu8JS estes
ú.ltJmos 111ais em risco, pel·as ¡¡:H.S

missões de zelarem pela defesa
da soberania da Pátria.
Mas ainda em relação a es­

s'�s o 1972 traz a esperança 'ie
'OS ,reverem maiS cMo, d� os

alJraçarem e delirarem com o

s'u regresso.
Mas, àqueles que fugiram para

não prestarem o serviço mi:ltar,
,para não pagarem as dividaS
Clue contrairam pelas suas más
cabeças 'OU pe'a desQrien''l.ção
d ....s seus negócios ou àqueles
elue fugiram por medo das ca­

lúnias, boatos ou falsas ensinua­
ções que fizeram, da honra !' di­
gr.!dade aJ.heias, a esses 'O 1972
há-de ser um pesadelo, com o

constante aumento doo remQrso;
dia a dia maiS pesado, dia a dia
œats custOSQ, porque cada vez
rIais se hão-de lembrar das mal­
drdes que fizeram e que, no ca­
lendário da vida,' hão-de sempre
marcar a impossibilidade de vol­
tô.r gem ser de fugida e às es­
cClIldidas.

(Continuação da i» página;

corn a,r joviall, Ide homem acostu­
mado a agir. IlnQlUirimos: - Corno
eXlplica a ,incerteza da realização
<lo Carn&V'&1 até há tão pouco tem­
po e da críse que desse incerteza
se conclue?

«� tudo 'ef�itos do nosso tem­
po, sabe. Em todaa parte é assim.
As pessoas preferem o bem-estar
a comodídade.¿ Ma,s o Camavaj
de. Loulé deve cOInltiO'uar, nem que
seja com as verbas da Comissão
Reg.t.on'lI!1 de Turismo (se há !di­
nheiro pera o f,utebol também de­

v� hlW_er para o ;Carna�al). porquea·hnll'l IStO tarnoém é turismo»,
'N¡f Redaêção Ihaviâm..írios in for­

rnsdo que o nosso interlocutor ti­
nha todas as empregadas da sua
¡firma a' trabalhar para o Cernavel.

«Sim, de facto é verdade. São
16 ernpreqadas. IFiz-lhes o convite
nesse sentído e elas acederam
com entusiasmo. Todas as noites
fazem s.rrão. Se Quiser pode ir
fa,lar com efas à oficina».
Prometemos -ir. Entretanto um

pouco mais acima, um jovem de
barbas crescidas dava ,largas pin­
celadas de tinta vermelha:

(�Escreve s6 Bruno. Sou um vo­

gai actjvo no 'Louletano, mas en­
tretanto não estou reconbeckío
'nos 'Estatutos como tail».
O Brono tem sido dos grandes

elementos dinamizadores do Lou­
letano nos Ú'lotimos' anos. Tem es­
tado sempre na jogada. Ele con­
ota:

�N'iamos qu.e o Ca·rnaoval talvez
se não rea�iz'as·se, pelo q.ue deci-Avisam-se todos os Interessa- dimos ir fallar com o Sr. Provedordos queo a Direcção - Geral dQS da Misel'icóndia, no sentido .(de <lei-Serviços Pecuários estabelece a ta'r.mos mãos à obra. Aquele se.·

QbrIgatQriedade da vacina�o h d' F
altH-rábica dos caninos exis��n-

n or ' Isse-nos: (� açam, que vo­
cês são homens cora'josos»). Euto'S no concelho de Loulé. respon<li: «Sr. PrOovedor, s6 a ne-ABSim: 'cessidade faz os hom,ens corajo-- Os donQs ou responsáveis sos».

de cães com idade 'de 4 meses

'OU mais, devem apresentá-IQS nQ
'Um gra'va'dor tra'nsmite m1Ísioa·

local, dia e hora abaixQ menciQ-
e canções. O a·rmazém está re-

llados a fim de· serem vacina- plato Ide carros' a'legóricos que
dos. vão sendo construídos com fre-
_ Só PQderão ser empregadas "esim. SoIbre um ,desses carroS

as vacinas com as caracteristi- outro jovem cota um papel colo-
rido:cas constantes do «AvisQ> pu-

blicadQ no Diário do GoveTllo n.O
�<João Santos Simões (G6nito);

268, II série, de 14 de NovembrQ Sou treinador da eq,uipa de ju-
de' 1968. .

venis do Louleta'no. Por Que colo
_ As licenças municipais de este papel? Para bern do clube,

posse e circu'ação de caninos êllpesar 'de parte do cHniheiro que
'não podem ser concedidas SP1U a'pu�armo� no Camallla,t não ir
a ap":'esrntação doo .boletim de directamente opara o touletano,
v2.cinação. uma vez que se .des,tina às obras

- As taxas de vacinação an- <Ie fe¡paração da pista, de ciclismo;
ti-rãbica em vigor, no corrente ora, dado que o 'Estádi·o da Cam-
ar,o, sã,o as seguintes: _. Taxa pi,na pertence à Câmara comete-se
A - 17$50 (a pagar durante o a ¡n}us;tiça de nao estarmos atra·

períodQ da Campanha); Taxa Ro. b8'lhar para o cltJlbe propriamente,
-- 25$00 (a pagar fOTa das da- ,

mas srm para a Câmara».
.

tas da Campanha); Taxa L _
No mesmo carro trabaltha o Sr.

35$00 '(por cada caninQ class!- José António R&drigues Viegas,
fi<,ado de luxo). 2.· secretário e seccionista do de-
- No ca.s.o em que a va('in�,

!
parte-mento de ¡futebol ju'venil do

ção tenha .pido efectuada ;por mé-

I
clube:

d'co - veterinário esc.o'hido pelo «Gostaríamos que o Cama'val'
!nteressado é necfssário a a,pre- deste a,no tiovesse outro asopecto:
$eIitação do respectivo ate��a-

"
porque o .púb4ieo :está saturado

do ao veterinário encarregado das mesmas briniC8'deiras. Daí ter­
oficialmente do serviçQ na. ârl')8.

. mos pens8ldo em abrir os ,festejos
doo cQncelho' - Dr. Aires de Le- no Adia 6, 'Com a ,recepção ao Rei
mGS Tavares. do Carnava.l, gincanas e outras di-

- Todo o canino que der fn� v·ersões. Oxa�á as coisas corram
trada neste concelhQ deverá ser bem porque temos tido muitas di-
vacinado no prazo de dez dias., ficuldades».
salvo se provier de um concelho O Loureiro. o Jovem pnofessor.
ende a vacinação anti-rábica �abuta com von,tade a energia:
também tenha sido feita. fican- {(SOU sócio e atleta 'CIo LoUileta-
do 'O donQ obrigado a cQmpTQvâ- no. Se acho que deveriam ter da-
-lo mediante documento cQmpe- do OIPortunfdades' à juventude na
tente. elaboração elos traba'ihos do Car-

Pe10 interesse que daí reSulta nalllS'1 dos anos anteriores? Afirmo
para Itodos os possuidores de que sim. Essa �uventlJlCle -teria hoje
roes, abaixo damQs nota doo ca­
Œendãrio de serviço oficial de va­

cinação Anti-Rãbicas a efectuar
noO concelho de Loulé du':'ante os

meres de Janeiro e Fevereiro.
Dia 18 de 'Janeiro: Freguesia

de Querença: às 9 horas (no si­
tio do POntão de Vale); às 10
heras (na sede da Freguesia);
às 13 horas na A'df'ia da Tõr.
Dia 22 - Na Freguesia de S.

C1E'mente, das 9 às 12 (nQ Ma­
tadouro Municipal).
Dia 26 - Na Freguesia de S.

Sebastião, das 9 às 12 horas, no
Ma tadouro Municipal.
'Dia 29 - Na Freguesia de
Salir, das 9 àS 10 horas, no Bar­
ralleo do Velho, Corte'ha e Vale
da Rosa às 11 horas e nQ Amei­
xial, às 14 horas .

Dia 1 de Fevereiro - Fre­
gt'.esia de S. Sebastião, às '12
tora.s; no Parragil e na Rocha
d� M<mlprolé às 16 horas.

.

'Dia 2 - Na Freguesia de S.
Clemente, das 9 às 12 no Mata­
douro Munidpa1.
Dia 5, e-m Salir - às 10 horas

e em Benafim Grande, às 15 ho­
ras.

Dia 8, em Quarteira: às 12
teras, no Conseguinte, àS 15 ho­
ras.

Dia 12, em Vale d'lt'guas: àB
12 horas, Almancll, às 13 horas,
Exca.nxinas, às 15 hQras.
Dia 16, em Boliqueime: às 10

h(.ras, em Tlnoca. às 14 ho':'as.
Dia 19, em A�te: às 12 horas.
Dia 22, Il() Es�eval, às 14 ho­

ras, S. João da Venda, às 15 ho­
ras e S. Lourenço, às 16 horas.

A Comissão Regional de Tu­
rísmo do Algarve, com o ')atro­
c:nio da Becretaría de Êst;a(iO
de Informação e Turismo e a

colaboração do Sportirig Cíube
Farense, realiza .este ano os se­

guíntes concursos «O Algarve
viste pelas Crianças» e «Foto­
grafias sobre 'O Algarves, que
se encontram agora na 'sua fase
final, ísto é, nos trabalhos de
selecção e c'asaíñcação a cargc.
do júri escolhídc.
Ambos os Concursos têm sus­

citado extraordínãrío íntei esse,
havendo um notável aumenco de
pre duções concorrentes em re­

lação ao ano passado.
Quando forem reveladas as

classítícações dos Concur sos,
contamos tecer. mais algum.
consíderações acerca da opor­
tunídade e da importância das
ree.ltzações presentes, bem "orno
do seu significado.

I Profilaxia
da Raiva

Empregada
Com prática de es­

('ritório, precisa-se.
Nesta redacção se in­

forma. R. P.

SAL.IR

t
Agradecimento

A V I

A Familia de José Mam;e}
Guerreiro Coelho, que Deus
chamou' à sua presença,
agradece penhoradísfHma a

tC'dos que o acompanharam.
ne seu desgosto e a quem.
pur desconhecimento de m,)·

radas, o não possa fazer d�
mitro modo, como seria seu

G'esejo.
Pretendemos dir�gii' um

p.gradecimento muito eE!pe­
clal ao dedicado grupo de
amigos que ofereceu UIlll!,

huda redoma com uma co­

movedora. dedicatózi� e' que
quiz transportar com os
seus próprios braços até ao

C(.mitério, o corpo do seu

amigo, em se:ntida manife::;­
tação de saudosa amizad<:.

R P.

VALORIZE
O sua biblioteca

Para encadernações
Albuns - Molduras

(orreio e Telecomunicoções de Porfugo,1
O

CONOELHO DE LOULm

LOULlt

9 às 19
9 às 17

NOTA: A Estação de Loulé à qual 00 Sltbado é atribuido o horário das

9 às 17, atrãs referido, não executarA no periodo das- 13 às 17

dos p'ela Ñmla do Camava,1 de
ILcrulé.
Os actuais encar.regaodos de

manter o bri�ho da tradição têm
às suas coS'tas tremendas tare-
fas a cumprir, uma vez que assu- .Através estudos estatlsticos, prêviamente realizados pelos servlçcs
miram a responsabi,f.j,da'de dos fes- especializados :dE'sta Empresa, concluiu-se que, em certos periodos dé
ttejos <e tem de se preocu'Par com trabalho das Ef;UtÇÕ9S dos CTT, a procura efectiva de serviços, .por
mrlhenrtos problemas iCle variada·' parte do público, se confina a números de baixo Indice de ,utilização.
ondem que. sempre a¡parecem nes� I Por outro lado e dentro da politica social hoje generalizada, enœ­

tas realizações. rou-St' a :possibilidade de humanizar os horários de trabalho em vigo!'
IESiperamos que não desmere- ns. Empresa sem que, doo facto, venha a resultar prejufzo das necessi­

çam e tudo façam por conseguir' d1.de� reais do momento, ressalvando-se, portanto, lOS Interesses essen­

ultrapassar a fama 'CIos v·elhos fes- clais do público
tejos. Se o não conseguirem ao Deste modo se anuncia que, a partir do próximo dia 15 de Janeiro
menos· que não seja in¡ferior ao de 1972,. OJ horãrios lllonnais de abertura 80 público, das Estações dos
dos Ú'ltimos anos. CTT passarão a ser os seguintes:

.

/'

IBem hajam pela 'inicrativa toma­
da, mas tomem tentó e vaidade
em não desmerecer' da co'nfiança
que Loulé, neles deposita.

E que aos antigos membros da' Estações de Horário OompZeto - 2.' a 6.' FeIra
anterior comissão não falte von- Sábado
tad·e de, para o a,no qoue vem, co­
meçarem a traba,lhar mais cedo e

com mais garr·a e energia para que
o nome de Loulé .não seja, nunca Estações de Horário Limitado - 2.' a 6." Feira 9 às 13 - 14 às 18

prejudicado por Q'ua,lquer razão de Sãbado = 9 às 13
ordem especia,l ou particular qua ALMANSIL, ALTE, BOLIQUEIME e. QUARTEIRA
possa ,vir a empanar uma feS'ta
que já Item tantos anos de idade
quase, como q-LteIITl &SCr8Ve estas
linhas.
Os rapazes novos podem agora

a'J)roveitar a ocasião de dizer:
((Nós somos Itambém capazes de
fazem.

E oxs,fá o façam bem e s6 te­
nhamos que os louvar a não cri­
<ticar.

- Aceitaçã.o e entrega �e encomendas postais
- Emissão e pagamento de vales postais
- caixa Econ6mlca Postal

. - CobTaaça ,relativa a objectos e tftuaoa

os seguintes serviços:
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Poetas
Poetas nascidos no Algarve. Poetas·

vivo,S -:- e vivos aqui não é. sinónimo
de pantufas nas palavras nem Inter­
lúdios televisivos nas imagens; poe­
tas actuantes na poesia (e não só),
que procuram no seu oficio quotidia­
no libertar as palavras do bolor an­

tiquissimo, moldá-Ias, dominá-Ias,
para novamente as libertar em poesia
- qual ave mensageira de nma fra­
terna dádiva àqneles qne necessitam
do . canto dessa «liberdade livre»: a

.

poesia do nosso tempo.

As literaturas são os registos
condensados do pensamento. Os

grandés ·livros não se produzem
senão quando as grandes ideias
agitam o mundo, quando os po­
YOS praticam os grandes .feitos, '

quando os poetas recebem da S0-
ciedade as grandes comoções.

RAMALHO ORlilGAO

Um ·poema

,.

VIVOS
Todos os poetas que hoje apresen­

tamos, na "Perspectiva" têm várias
obras pnblicadas: Poetas que abri­
ram os olhos neste Algarve, não li­
mitaram todavia o sen olhar às flo­
res das amendoeiras on às calmas
ondas do mar do snl; foram mais
além - ao pais, ao mnndo, ao uní­
verso mnltimodo dos homens, cOm
sens problemas, sonhos e angústias,
com a esperança no deflagrar de nm
novo dia claro, qne certamente terá
de ser construido pelas' mãos dé' to­
dos aqueles que, como os poetas,
têm sede da ágna que corre limpida
em cada verso e têm fome do pão
que madura em cada poema.
António Bamos Bosa, Carlos Albi­

no, Casimiro de Brito, Costa Men­
des, Fernando Laginha, Gastão. Crnz,
Irenen Cortes, lUdia Honorato e

,Santos Stokler testemunham magni­
ficamente na poesia portuguesa dos
nossos dias que os poetas do Algar­
ve estão verdadeiramente empenha­
dos na construcãe de um presente
que 'é já, no nosso pais·, um mais li­
vre fu�uro antecipado.

Manuel Sequeira Afonso

futuro
SER� UM POEMA FUTURO
O FUTURO DOS VERBOS VIDA APRENDIDOS
CONJUGADOS NA VOZ REALIDADE
VERBOS., DESCOBERTOS PARA FILHOS
VERB�S FUTURADOS VERBOS FILHOS

UM POEMA FUTURO SER� UM TAPETE
ESCRITA CARTAZ DECORATIVA
EXPOSTO NA CLIVAGEM, DE CADA ROSTO
TAPETE VIAGEM SEM· l\IEDO CIRCULAR
O TODO DESENHO HUMANO A MODULAR

UM POEMA FUTURO SER� A MANIlA
NASCIDA H� MUITO DOS HOMENS
B�TEGA REUNIDA DO ORVALHO HUMANO
QUE ,'1) JA: O Al\IANHA ENTRANHADO
A DEnRUIR O AINDA NADO AÇUDE DESUMANO

UM POEMA FUTURO SERA O MUNDO DE COB
O AR PEREUMADO EM FUMOS.,VISíVEIS
O HOMEM A VER O MOVIMENTO O ESPAÇO O TEMPO
A COR CORANDO O AR E O CORPO
O ARTIFICIAL O NATURAL TRÀNSTEMPO DO TEMPO

UM POEMA FUTURO SERA A ACÇAO
CANTADA DOS PEQUENOS GESTOS DA VIDA
ONDE NASCE E ESCONDE E CRESCE A LUTA
DOS HOMENS CONTRA O M'URO DOS HOMENS
UM POEMA FUTURO SERA ESTE POEMA NO FUTURO

tRENEU CORTES
(00 livro: «Poemas Localízadoss)

�������������������
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AS TUAS ANCAS DESLIGAM·SE DESPENHAM-SE
AS TUAS SERVAS SURPREENDEM
NUNCA Tll:M. A FEBRE ALTA "

CAMINHAM NO SILll:NCIO DAS TUAS MRNAS

,-----------�-----

esperança.•.
não trago versos

, nem os olhos são os de criança enganada no breve tempo de navegar.

trago a erosão continua da mudanlla:
se era há ponco uma forma simples
e �gor& Já eston loue,o de tanta hora inútil!

eis-me para nma ajuda
de tornar estas' rua. cheias de frntos sumarentos, para � manhã. 4e. todos
de desfazer o volume hostll do barco circulando para o dominió
de receber o grito 4as' mulheres com O' seio ettl periga

picado pelo coi'Vo de roubar fllhos
que trabalha na destruição lenta dos fracos·

,

,

banha-me, tresloucada, a tecedeira de revolta
nma onda que telma em todo's 08 lugares
onda que rebenta onde tento dormir
e desfaz com frases de a.reia ,revolvida a, argila. das f,úgu.

e comeeo nas minhas mãos
começo nas 1'11as no modo de olhar
começo neste diálOgo trio compelido' até ao luar

que iluminou a procissão per,versa
dos qtte nunca olharam

-,

para continuo descer do sangue pelos pe8C'OIlOS abandonados.

CARl-OS A1.BINO
(Inédito)

fé .•.

--�.....___-----,¡...""..___-

VIRBO
xandre Dumas, é o- l.· voiume

da eolecçãe clássica: juvenis, da
EiHorial ,Verbo. Obra sobeja­
mrnte conhecida que dispensa
qu�!lquer referência, é just.) ci­
tar' aqui a óptima apresentação·
gráfica e aIti-stica deste vol,ume,
profusamente ilustrado a céres,
eltc'adernado e com lombada bô�
ueaãa.

AS TUAS ARMAS SAO LENTAS
SERVAS COMPREENDEM LúCIDAS REFLECTEM
AS TUAS ARMAS SECRETAS E PATENTES
SORVES-TE COMO UM SOPRO EM CORPO iE FIRMAS-TE

AS TUAS ARMAS SAO PEQUENAS E LONGAS,
TECEM NO ESPAÇO AS LINHAS DE UMA -é-GUIA
DESFAZEM UM A UM OS' MITOS DOS ENLACES
A TUA: VISTA ALC�ÇA O PONTO OEGO DA LUZ

,
A TUA LINGUAGEM :l!l O SILll:NCIO SEM ECO
TORNASTE-TE NUM MURO ALTO QUE NAO VEJO:
O ESPAÇO NU

,

, ANTONIO
I
RAMOS BOSA-,

(Do livro.; "Nos Teus Olhos de Silêncio")

Evocação ,I PEQUENA
de Ibn Ammar I MAS LONGA

·A novecentos anos de distância.,
des�a rua de Estõmbar com teu nomo"
'Ó poeta Ibn Ammar" en te, saúdo!

,Li três poemas tens e sei que, foste
amigo 6i g.rão-vizir de Mutamide,
também poeta e principe de Silv!'8.

Pouco mais sei de ti, ó"Ibn Amma.1',
mas comovida.mente aqui te abraço,
moiro nascido no futuro Algarve!

'Decerto cantaste mulheres' e rios,
o vinho e a música, a água e a noite,
batalhas e tendas, pnnhais e cavalos...
'E indo isto iiveste-, ó Ibn Ammar,

,

[senhor
do teu secreto álbum de amores com

,as, quatro esposas que o Corão eon­

[Benie
e :as mais' que a lua trouxe, ó Ibn

[Ammar,
semeador de nuvens algemadas
em cisternas e f,ontes de, jardins.
companheiro de rios sabendo a vinho J
e luar e com murmúrios de alaúde,
montador de cavalos doidos com
crinas de seta. e eaeeos de ,punhal,
ó Ibn Ammar, ó improvisador
.de tendas no chão da noite,
plagiador· de estrelas em fogueiras,
ó Ibn Ammar, conquistador, saquea-

,
[dor

'do reino de AI-faghar que amaste à
[bruta,

agarrando, no inferna, das batalhas
bens e, temas de versos, Ibn Ammar,
adorador de Alah o� benévol�
ora exigente e até sensato· às vezOlf,
à tua imagem modelo quase
(cada um' tem os deuses' que mereee)',
ó Ibn Ammar, poeta militante,
guerreiro da Poesia
e' sen familiar, filhOo & amante,
afagando-a, bebendo-a, vIolentando-a
bem na' ierra' e, na rida,
rudemente, ignorante do. incesto...

FIca bem, o teu nome' uI' esquina
desta rua de Estõ_hlü�:mob. morta,
'ó poeta Ibn Ammar,
longinquo. a"õ saudoso e renegado
d8 um& go,ta de sangue mal cum.pri-

[da!

A TI FAÇO SABER DA
LONGA PEQUENA
MORTE
QUE SEMPRE ME
SURPREENDE

A TI FAÇO SABER
DESTA COISA QUE CIRCULA E
BATE
EU CHAMO"LHE SANGUE' OU
P�SSARO

. FAÇO-TE SABER DO MEU
CORPO HIRTO PROSTRADO I�­
ACABADO [PACIENTE
E LEMBRO-TE QUE O ESP:AÇO :ili
LONGO OCUPADO

A TI, FAÇO SABER DA
ESPERA 'VERDADEIRA E' DOS
DESEJOS
DA úNICA MORTE QUE SOU

ILIDIA HONORATO

iDo Livro: "Polfptieo do Amol''')

.""..��.....",.........�..,..�

t
ANDA UMA-' VOZ
NO E5PAÇ'Q

Poem·a paro o Paz

(inédito')'

S6 um livro é capaz d'6 tater
a etemidade d8' um, povo.

EÇA oe QUEI,RóS' "

ANDA UMA VOZ NO ESPAÇO
ESCUTANDÔ A MeSICA
DA MANHA QUE GRIT..t
NAS ASAS DO SIU:NCIO l­

E, PARA L� DO RIO,
AS GIESTAS ESTENDEM, OS'

,

[BRAÇOS
SÔBRE O LAGO DO SONHO,
BRADANDO PELA' ESPEBAN-'

[(lA! ••.

SANTOS STOCKLER

(Do Livro:, cJardins de Outoncsj

as esperaUças qUé' venham
ligar tudo que nos' J!odela... '

se viver é lutar'
que se 'lute num futuro em pal!
(falla cada um Il sua. onda
e marque o rológiO' o tempo de retitar
cada, instante

será um: tempa de IIOlf8'et6'
sem fac!hadas escu_
on. aspectos negros

abro as portas' d6 J:reltil'
e Jogo as mi08 aos sêntlmentos'
natur_is "

os papllogaios de paper
que se trallsformam- 0111' .vfõetr de

[-Jacto
grito à luz,

grito 'ao 801
certo de- que sêJ!m ouvfdO'

.

'em qual'quer esquina eto mundo

COST'Æ lIIEl'fDl!JS
(Do livro': «Edifiquemos' Il> Vida,.)

« Pode aC'ln'e'r'..se
a

-

noite como ave ... »'
Pode acender-se Il noite como ave

calda numa vala e rodeada
de balas e granadas pode a noite
evoluir da palidez à cor

fugitiva das balas e Il norte
pode internar-se rasa nestas valas
e nelas acender-se obscura e rápida
e das valas do lodo só O> sopro'

infectado das, águas dar ao col'J)O
que em varas infernado' "

,

I
se arruíne e progride, e por fim aelUI,.

a mesma noite acesa como ave,

I
das balas e granadas

-

, do' mesmo- togo ImltH trespassada
GASTAO' CRUZ'

eDo livro: «As Aves»)

Eng .. lopes Serra
(Oontinuação da t» págiimJ

oi,pall de LOlJllé concedeu recente­
menlte ao vesperttilno (�A Oapitah>
uma entrevi'sta que ol'assificamos
dá maio'r imp ottânlCia, devido à
actualidade Él transcendência. dos
assuntos tratados.

'Sem ,temo-r às pa,lavras, não
resipondenldo com I·ugarel; - co­

mvns, que Í'menSlé!s vezes são uti­
fiza,dos p·or aquelle·s' que apenas
pretendem camunar a lVerdali:le
nua, o Eng.o topes Serra falou
ola,lIéImente, entral'l'do em ponne­
nQ'res que de faoto, 's6 o ,hon.ram,
e; simultâ'n'eamente, Loulé dEwe
seMir-s'e engrandecilçla par 1e'r à
sua frente, na oh·efia do município,
'um homem clari'li,dente, e auda­
cioso.
Oeclara-r um IpresideMe de Câ­

m<tra, neste Alga,l'Ve turisttificado,
que o turismo deveria virar «um

pOlJlCO as co,stas ao'mam, pa·rece
:re8llmElinte 'U1TIIéI heresia, e sê-'I,o-i,a
dE!certo se 'essa·s pallavras não
fossem pronunciadas pot a'lguém
q'ue tem sobre os s·eus ombros a,

el'l'oome responsabHidade da go­
vernação do maior conoelho do
Algarve.

: -Ao pô,r em relev,o as tremen­
da·s difioulldades em que sobrevi­
v,em ,as gentes da serra, 8'lganli;a,
o sr. Preside>nte' da 'Câmara pôs
o dedo na dolorosa f·erida. Essas
gentes, que «continluam no tra'di­
cional papel de fornecedores de
aiUmenrtos>), vegetam de MctQ no

isolamento, sem as estradas o'u

caminhos que lhes II·evariam 'él ne­

cessária cultura e a i,n'dispensável
assistência médi'co·sanitária.
,'Para uma verdadei'ra «reco'nver­

são da sena, para a s'ua recupe­
ração como unidade g·eográfica e

humana», nem sempre, infelizmen­
te� a administração local tem ¡j
fQrça necessária, de modo a c,um­

p'rir"se todo um traba'J.ho de pla­
n:aamento e execução que para
tai·s zonas abandonadas urge que
seJa levado a cabo, sem h'esi1a­
ç'ões ou receios.

Trespassa - se
.

Estabel9cimento, com
ou sem existência, si­
tuado na Avenida José
da Costa Mealha
Loulé.

Tratar com Horácio
Leal Farrajota. - re­
lefone 62002 - Loulé.

:Estamos i'flteirà>mente de acordo
com ,<JS razões do nosso Presi­
dElnlte: o d-esenvlolvimenrto da zona

,

-da serra algal'Via alté pode s'er'
aproveitado 'no aspecto turístico,
(deve ser Fealiiniente aborrecido
pa�a, ,'Ürm !turista de" ,inverno esta'r
15 dias po·r 'detrás da vidraça da
Jalne'la "de um hotel, olhando 8,
chuva a ca,ir sobre as on'das cin­
zen�as), 'Pois que Ida construção
das estradas, de p'ousadas, de
¡tinerãrios turísticos 'esc ol'h idos,
não só se (�maitariam do·is co,elhos
com a mesma caiada'da», mas se

poderia· demonSltrar que o ,Algar­
ve ,não té só a prai,a' e o aZ!u,1 do
mar.

'

É preciso por. .Iisso que as gen­
tes que s·obrevi'vem na zona da
serna sintam qú·e aligo se está a

'�azer, que nã,o estão esquecida's
na gavetla duma secretá�ia; é ur­

gente queo os g'()vemanltes com a

'capacidade de¡, I3ng.· I,ope� Serra
p'assem Ida lling,uagem à acção,
dia areia ao monte coberto de ve­

getação, 'nem que para ta:1 em�

p,reendimento sejam preci·sos to­
dos os «jeeps» oli to:dos os tan­
ques, de guerra·.. : .

COMPRA,,:,SE

Nesta reda�ão se in­
formá.

LIVROS
'A coilecção Livros RTP acaba

de ,lançar no mercado uma nova

e¡,bra: «3 AU'tos e Uma' IFarsa», de
Gill Vicente.

'

iMestre Gill nãe¡, carece de apre­
sen,tações. -A sua 'impo,rtância na

His:t6ria :da Jiteratura pontug,uesa
lá ·esltá devidamente assina,la,da.

IPor mais discU'tílfel que seja à
afirmaçã·o de que Mestre GN Vi­
ceMe foi o :fundador do Teatro
''P'ortuguês, não há dúvida que a

,sua Obra é realmenlt& de uma· ex­

Itraordinária tranS1Cendência para Ó

conhecimeMo e :evoluçã,o -dess'e
mesmo tealtro.
ILi,vros R,liP, oferecem-nos 8,

op,ortunidade Ide penetrarmos no

multimodo mundo' de G¡,J Vicente
·e das suas personag·ens, através
desta magnffica 0bra agora vinda

,

a ·público; ,Aprov·eit:emos - a saf­
'remos mais �nriq.uecidos.

FERNANDO' LAGINHA

da Comarca de Loulé
ANtrNCIO
2." Publica�ão

No dia 23 do próximo mês de
Ftver,eiro de 1972, pelas 11 ho­
ras. no Tribunal Judicial desta
oomarca, nos autos de carta pre­
cat6ria n.· 86/71 que corr .�m

termos pela 1.· secção, vinda da
3." Vara Civel da comarca da
Lisboa e extraída dos autos de

execução por custas n.O 137l-B
da 2.· secçã.o,. em que é exequen­
te o Ministério Público, e exe­

cutado Mànue1 Pereira, Júnior,
comerciante, morador na A \,e­
nl6a' COlumbano Bardalo I>in.ltei­
ro,' 77, rIc .. , �an Lisboa. sera'0,
pcSWSi em praça Pela 1.a vez"

para serem arrematados aQ

malor lanço oferecido ¡lcima dos
va;6res' (liue' a-diante se indfc'lm
as partes de prédios e prédios
pt'nhorados àquel.e executaoo. e

que adia,nte se indicam:

1.·

1/5 do imóvel rustico com­

p,osto de te·rra de mato e árvo­

re:;, denominado «Carvalnei,ra),
no sitio do Pero Ponto, freg.· de

Ameixial, concelho de L01Jlé,
cuja fracção irá à praça peno
yalor' de 520$00.

2.'

- 1/5 do prédio rústico, com­

posto de terra de mato e ãrvo­

Tes, no mesmo sitio e freg.", de­
nominado «Cerca da Fonte>,
cuja fracção val à praça P{�¡-o
preço de 520$00;

3.°

1/5 do prédio rustico com­

posto de courela de terra de
m&to e ãrvores; no mesmo sitio

.

c. freg.", denominad0 «Po,·teb ou

«Porta Baixa>, cuja fracção vai
à praça pelo preço de 144$00;

4-.'-
, :_ i/5 do 'prédio rústico' com­
pœto- de térra de mato. e MVO­
rt:$, no mesmo sitio e !reg;�, de­
LC>Q),inado «CarvæJheioo), tUJa.
fracção vai. à praç,a pelo preço
de 344$00';

.

5.·

- Prédio rúsUco, composto
de courela de terra d'e mato com

sobreiraS, no sitio do Barranco
do Velho, freg.· de- SaUl', ,OOllce­

lho de Loulé, denominado «C'.or­
go Chaino), () qual vat à praça
pele preço de 9.68&$00;

,a,·

_: Prédio rustico, composto de

A 'literatura d'lI a medi'da !(luma
soci'edade. � um axioma' de cri­
tica.

GUERRA JUNQU�IRO

()
_ ESTE BIO NINGUAM SABE
ONDE COMEÇOU. ALGUMAS AVES APODRECIDAS
NOS LEMES,' NOS GALHOS DAS �RVORES. OSS08
DESENVOLVIDOS
EM PEQUENOS VERMES. RUINAS. ESTE RIO
NAVEGA NAS T�MPORA:S, NA StlBITAMENTE VOZ
DO LOUCO. A VOZ' DE UMA SEABA NAO DE ESPIGA8
l\IAS DE RUIDOSO� INSECT9S. PALAVRAS
SEM AMOR. ROSAS COBERTAS DE PO.
O AR QUE SE RESPIRA - A MORTE.
ESTE RIO NINGU�M SABE

'

ONDE COMEÇOU. H� NO ENTANTO QUEM PENSE
QUE VAI
AMANHECER.

(Do, livro:, «Jardins de Guerra»)

uma cerca de terra de- Belncar
COm sobreiras, denominado «AI­
ql¡eive>" no' sitio do Se�ro do
Alto do. Barranco Velha, c:hta,
t'rr>g,.· de Sa'ir, o qua1 'vat à
praça pelo preço de, 9.640$00;

't.•

- Prédio misto, oom;posto de
morada de casas, cem 14 com­

partimentos térreos e 7 compar­
timentos na cave;, dflStinaoos à
h'l,bltação, com a 'superfIcie co­
bf:rta de 400 m2 e três dependên­
cias com a de 30 m2 e courela
de terra de barrocal com sobrei­
ras, denominada «Entroncamen­
to-, no sitio do Barranco do' Ve�
Lho atrâs referido, o qual vai à
praça pello preço de 92.080$i)6;

8.°
- Prédio rustico, composto de

courela de terra de semear e Im­
p:-oàutiva, com árvores, denomi­
I:aóo «La'dr,ira>, no sitio do Bar­
ranco do Velho, Q< qual v::ti. à
praça pelo preço de 960$00,.
- SQbre os ,prédios indil(''l,dos.

em 7.· e 8.· lugares, ent:!on:ra­
-se mIl vigor o ónus de even', ,Ial
redução. resultante de d<>a.çãQ.
- 11) depositário dos prédios

a pracear, Manuel Pereira Jú­
nior, casado, proprietário, mora­
dor no Barranco 00 Velho, dt'.'¡ta
C<lmarca.
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rribunal Judicial ,I Na colecção An MuncH, da
Editorial Verto, publicou-se o

:17;" volume:
. Civitwçõ�8' ft1e-gà­

Mi.cas, de Hans' Biedermann;
Divige:"se este livro em trêS �­
teE!: a· primeira trata 00 mundo

megalitlco, em que se supõe ter
existido a primeira manIfesta·
ção de culto religioso; a segun­
Q'1 diz respefto àai"te creto-mi­
céniea; e a terceira é consagra­
da à arte euro-asiática. Acom­

panham o texto muitas e varia­
das ilustrações a cores, com fo­
tografl·as das mais famosas pe;..
ç'i:'l de museus.
Cancioneiro de Nata.l, de Da­

vid 'Mourão-Ferreira é o 12.0
vorume de corecção Poesia,
da Editorial Verbo. Este livro
ccntém dez poemas de Natal
inÉ'ditos em llwo, que tta(l_.3mI­
tem a evoluç:ã.o de Natal crü!'�ão'
(e daquilo que não é o Natal
cristãG} e nos reve';MlY ao mes­

m(¡ tem¡;l& o la-do oculto de mn

pC'eta eminentemente Utico.
Os '1"r'€s Mosqueteiros, de Ale'-

CASIMIRO DE BRITO

Fot, ptuil¡licàdo' o, número refe­
nnte- ao més de D'ezemlnro'M
«.A 19an'e: Ilustrado>.
Revista integralmente dedica,�

da aos interesses da nossa

ptovíncia, de novo as suas pá­
gir.as inserem, boa coilabOtraçiio,
ser.do- tratados a8suntos' de
actualidade e i17l1'ortd'nCia para
o Algarve.

�-----'----�--"'_----'_'___

os t�mpos
I

I Mvdam-se
i

Mudam-se
.' A T. A. ·.P. COMEMOROU

IO 25.0 ANIVERSARIO DA
PRlMEmA LIGAÇÃO ¡
Al!:REA LISBOA - LUt\N-

. DA - LOURENÇO MAR­
QUES

OS,·
. .._.

aV10eS

Vinte e cineo anos C!lec6rreram
'�sde aquela tarde do dia 31 de
Dezembro de 1946, em que um
«C'8íkota> (DC 3) levanto-u voo

da Portela de Sacavém, com 10

passageiros, a oordo, quatro dos

quais jornalistas, p�ra a .JOItga: e

Morosa travessia (6 dias e li) noi­
t·:!'. pois q,ue ao pôr: dO sal a via­

ge:m era interrompida até ao

l?manhecer seguinte) - Lisboa
-- Luanda- - Lourenço Ma.r­
qt.es.
Passou um quarto de século

ItO fluir incessante 40 tempo, e

pode dizer-se que hoje tudo é
diferente no capitulo das liga­
ç(¡es aéreas, tante no alSpecto
de rapidez cumo de segtt'l;'ança.
A TAP comemorou condigna­

mente a passagem da 25." an'!- I
versário do histórico voo,

Ofere'-I
cerdo no «Ritz) um almoço que
teve a presença de membro1>1 do
Governo e doutras individuali­
dades ligadas à aeronáutica ci­
vU e à pr6pc'!a companhia.
'Em 3 e 6 de Janeiro, data

em que se completartun 25'MOS
q:ue o célebre «Dakota) ,aterrou
em Luanda e Lourenço Mar­

q¡;es, respectivamente, houve re­

ce¡:.ções comemorativas do facto.
Ainda no âmbito do referido

aniversário foi editada pela
TAiP uma: brochura em que se
sallentam aS eveluçôes verifica­
das no campo da: técnfca, aero­
,náutica, no referente ãq)Jela
corri¡PSllhia" desde o «Dækota�
d� 1946 (que transportava 21
passageiros e 2.10(} qunos: de
carga) até ao pr6ximo' «Jumoo­
-Jet» - BIilemg 7'47 i(que frans­

púrtal'á 370 paiS'sageiroo e 5�{,OO6'
çt'Hos de carga¡ útil).
P.odemos a:l1ir.mar, eom a aju­

da dO' poeta e da TA-.P: «mudam·
-g,� os' tempos, mUdlun�se os'

aviões).

-_....,..-�.

Para mobilias e adornos

PREFIRA A

CASA SIMÃO
(A MOBILADORA)

Tele!. 62110 LOULI::

M1J-DIOO ESPEOIALISTA

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

CONSULTAS DL\RI.A.S DEPOIS DAS 15 HORAS
Loulé,

22.
de Dezembro de 1971

¡
Conault6rio _ Rua de 8anto António, n.O 6S -l .• Dt.o

O Magistrado .Judicial, , Telefone 231 33 - F A R O

(a) An,t6nio Oésar Marq.lU!s RQ� - Avenida de Olivença. 97 - 5,- Esq�
O Escrivão de Direito, 'Telefone 2 42 53 - F A R O

(a) João do Carmo Semedo ---------



4 A VOZ DE LOULÉ

---1-REsPíGõs·l�
• TODOS DOUr;';:;

-

--::..a",,,,,, que, nos úItim--:::::::OM por "","POM'

�
tempos tem dominado, mesmo o tempo pe�di'do asslstiado. ��.para: quem não �eu, transere- entia aqueles que afirmam com- com a máxima ,humildade e as-

vemos '('Po�ue va-Ie a pena) bater a (cdQutorWe)). Hoje, pa- sidukíade, ao curso de judo
duas passagens da encrevlsta

.
rece viyer-se um espírito de se- pela televisão. Nunca ,s,e s¡;tibe...

que uosé Afons'o concedeu à benta escolar com indivíduos Mourão-!Ferreira, perante a

revista ��Filama» Ide 10 de De-
.

que afirmam saber tudo, por- minha nenhuma vontade-em co- �
zernbro: «( ... ) Creio que se de- que:têm:as sebentas, os livri- laborar, começa a desapertar o 'í
veria falar, em princípio, de 'nhos e os códigos. A combater- pesado sobretudo. Com mil de- ,
coisas que dominamos, de eoí-: -se um vício, criou-se outro. .

rnóniosl. para ajustar certas con- 'I
sas em que estamos envolvi- E oreio que isto é tão reprová- tas, há que despir o maior nú­
dO's, de coisas que nos abran- vel como aquela invasão de mero possível de ¡peças, entre
gem fisiœ e operacionalmente, cantigas de moldes esteriotipa- as quais o sobretudo é a que
Não .se pode estar à espera dos, com os mesmos músicos.» menos pesa.
do produto, para depois o divi-

Os amigos dos livros agrupa.":r ...... '--'-dl'nhos e dizer se • OESAPER'f:AR' O SOBRE-UI' "H' LI\IVG
.

ram-se para asslstir à sova em
a f.etra é válida. ou se, o poema TUDO

perspective, talvez na esperan-
tem mensagem: Tudo isso se

ça de ver o gado sair rnosquel-justifica. se as pessoas quise- Também para quem não feu,
ro. Da,vi'd Mourão-Ferretra. po-

�...... vl'r para J'unto de nós A It��nscreir,emos. uma passaqern'''H' ." rem, já voltava Bo apertar o so­
não ·ser assim. penso que a do «Canali da Crítica», de Mário

bretudo. Mas lrrtimava. lntímava
critica podê Itransformar-se em Castrrm (<D'i'ário de 'Lisboa, de

não sei quê. E que se o CIaSO
'

coisa um pouco �idícula.)) 4/'1/7,2). volitass,e a repetir-se, eu já sa-
«( ... ) Criar-se a «religiãozi- «Ontem. ao .bater das sete bia o que me esperava ...

nha)) ,da música velha, ou da horas, foram os frequentadores
música nova, da guitarra. ou da da '�i!vrarra «Quadrante» sur- Não podia eu fazer outra coi­

viQIa é construir sectores es- preen-didos com a apreàentaçâo sa senão crismá-to de p'éi'lrador.
tangues que não podem ter in- .de uma ementa especial: <Da,v�d Foi o que fiz .. Intrmamente, fia-

tereese, é IeWI' as pessoas a Mourão-Ferreira diriqe-se ao au. -me das sjtuações de bibe a

«salivam sem qualquer objee- tor destas tinhas e, trémulo e que podem seeder as pessoas

tivo. Admito, porém, que isto gaguejante 'de 'emoção, pede- crescidas.

tudo possa ser ·útil aos outros. �Ihe 'e�plicações sobre as paía- Mas não. O CIaSO não é para
Para mim, não. Habituei-me de- liras que Ilhe eram dedicadas rir. ES'1:amos perante um novo

inasiado'à atmosfera lúcida e no (�Canall da Crí'1:ica» do passa- oasso na escalada, antioritica,
gratuita de Coimbra, para que do -dominqo, caso contrárío, ali de ampl,itude a·rn!pa imprevisí­
consiga ·fàcilmente encarnar mesmo ajustaria contas. v�l, na tentativa para, inuti'lizar
neste novo espírito.. Estamos iNaturallmente, quais explica· a resistência ·à mediocridade, à
todos a brincar aos homens si- ções? Embora .. eu haja 'exerci- ClOOlteZa, ao entorpecimento, ao

sudos e aos homens sérios; do, durante ¡largos anos, a pro- cult'O da oersonalidade, ao ir

Estamos todos a fazer de fissâo de exp'Hcador de quase a.trás da alte como quem va·i
doutores e. por mim,. não estou todas' as discipilinas dos cursos atrás de um en-terro. Desenga­
nada interessado em entrar pa-

. 'ficea,l e técnico, o certo é que ne-se, .porérn. este Mourão-Per­
ra ,nerihul1Íct academia. Não pre- o 'hábito não permaneceu a' es- reira e todos os mais ou menos

tendo, com estas afinnações. te ponto, 1n�eltizmente, entre as outros que pensem sequir-the o

visar ninguém, mas apenas ata- dfscrpli;nas que não ex·pliquei exemplo: cá pra mim. isso não
car um determinado esplri,to de conta-se a IBdlJ<Clação Física. Es- pega ... »

Mais água
para Ouarfeira
fConti1W,ação da L" página)

as <ÍilficlJIkiades que <têm surgido
C0m o reabastecimento 'de ág'ua
na zona daquella !Iocall,dade, ·esta
,"ova dbra vem dar esperanças de
que futu'ramente tais 'dificuldades
saljam anlll(lldas, oomo muito jus­
>1:amente, ainpiciona a população
de Quarteira.

Um dos Ipr·inoipais dbjootivos
da realização desta obra é evilta·r
que 'uma a�¡'a·ria mecâ'nica num

g'nu,po gerador pmv'oque falta de
água como 1á aCOllllteceu por· mais
de uma V·el.

.

Com a .ef'l!trada· em ¡funci'onamen­
to de novos furos fica prática-men-
1e alfastada a hipótese de fa,ltar
áglua por avarias mecânicas.

Leilão de bicicletas
No dia 25 do. corrente, àfc 18

horas, no Posto da P. S. P.. -se­

rã levado a efeito um leilão de
bicicletas a pedal.
As ,bicicletas que serão lei�oa'

da3, fDram encontradaS aban­
donadas pela P. S. P. _ e não
feram :levantadas pelos seus

proprietários nlj. data prevista
para tal efeito, pelo que, segun­
d·) a lei, se procederá a um lei­
lii..o público das . mesmas.

Assinaturas
(Continuação da 6.' págit.a)

adeq;uB'c:IO - e pello facto apresen­
tBimos também os nossos since­
ros agradecimentos.

.

lOado todavfa, Iha'o'ermos sido
abrig'a'dos 81 siuspende� afgumas
remessas ide Jornais refereM'es aos

assinantes cuja$ as·sinatu·ras não
foram. liquidadas, propomo-nos
ir publicando periÕidicamente no­

mes :Gess'és noss·os assi'naMes,
para que os mesmos possam
even-t<u;almeMe S'8r vn·fonmados do
facto qoue tratamos - e antecipa­
damente. nos cong'ratlJll·amos que
os lCert!amenrte iJ'lVol'untários aitra­
zados valiem a saHcitar ass¡na­
turas 'de «A IVOZ 'Ide toulé», uma

vez q,ue estamos ,procurando, co­

mo já .foi 'dito, orresponder melhor
aos anseios de todos os o.ossos

estimaodos leiltores.

.Solucôo
,

nova para
antigoum problema

No. seu número. de 7 de De­
zl::mbro findo. publicou este jor­
n:il uma noticia sob este titulo,
no qual relatava � sessão. de

propaganda de Agricultura de
· Grllpo havida no dia 6 de No­
vembro anterior, na Socieda·
de Recreativa de Vale Judeu.
E ll:l.,mentava que não tive!1se ha­
vido 'diálogo entre os numerosos
a.ssistentes e os agrónomos de
Lisboa e F�ro que vinham. pre­
perados para esclarecer qual­
qt�er dúvida e dizer como é que
os proprietários rurais pode­
rlam a.um.entar os seus ll:'ndi­
mentos lIquidos, reconvertendo
a., suas explorações ag.ríco!as _

isto é, passando-as de sequeiro
a regadio e trabalhando mE'nos

d,· que até então, .porque I'e::-ia
a máquina que passava a la­

vr¡¡,r, depois de despedregar,
D.brir covas, (poiS há destas má­

quinas, com sistema de brocas,
q!!C abrem 80 CDVas por hora e

qae trabalham, por exemplo. na.

E-staç.ão de Olivicultura de EI-
·

vas, para a replantação do oli­
val), que fazem tratamentos fi­
tesanitáriDs ao arvoredo, e�c.,
etc ...
Disse >O director deste jornal

que não. hDuve diálogo. (não
Dbstante ter estado. presente o

representante do. Grémio dfJ. La­
vo,ura de Loulé) .

De facto, ta:lvez porque tives­
S� sido. a Primeira.' vez que tal
sessão. se realizou, os lavrado­
rp..'1 não falaram ao microfone., _

ma::; fa:laram directamente ao

delegado da Junta de Col.onba­
çil.o Interna, de Faro, que e"cla-

·
n.ceu algumas dúvidas.
Aliás, já no «Correio do Sul»

d� 6 do corrente mês eSclarece­
mDS alg,wnas dessas dúvidd.3 no

artigo. «A modernização da

Agricultura� .

AproveitamDs a oport'Unlõade
para informar .que DS ag.r�'no­
mDS da Junta de CDlonização
Interna, em Faro, srs. Rocheta
Cassiaoo e Renato. Drago €,S­
tão preparando nova sessã.o na
referida Sociedade de Vale Ju­
d�u e noutras freguesias rura¡'3
q.lle estiverem interessadas ;no
conhecimento das vantagens da

A[;ricultura de Grupo'- que é
un. sistema em que a prDprie­
dade pequena e que, segundo diz

------------------.

A sua casa em Loulé
PENSÃO RESTAURANTE AVENIDA

de VASCO MACHADO

AP.oSENTOS COM BANHO !PRIVATIVO E TELEFONES

ESMERADO SERVIÇO DE RESTAURANTE

SERVlÇO DE HOTEL A PREçoS DE PENSÃO

Avenida José da Costa Mealha, 40 - Telef. 62735

. Telefones 538403 - 538427

J;tESERVAS. NA PENSAO RESIDENciAL MONACO

LISBOA

a lei, não chega para sustento.
df ,uma sociedade familiar, (juan·
di> eXplorada em comum oom

.outras propriedades idênticas e

servindD�se de uma técnica que
du.pensa a mão�de-obra, passa.
a ,produzir mais do que até en­

tão.

Que o sistema é bom, não só
no' que respeita ao aumento. dos

rer.dimentDs, como na re'So�uçã:o
do problema da falta de mão­
-de-obra, -é o facto de no .;'Jgoz
já ter sido feita a escrit,ura de

ooDstituição de uma sociedade
desta natureza, p,reparanuo-s,e
outras, no Algarve, a exemplo
das que. jã funcionam no. Norte
do País.
Com.o dissemos anteriDrmente, ¡

o exemplo. mais frisante dDS 1

r('ndim'fn�,os neste capitulo é o. I'de Sever do Vouga, de cuja. ex­

periêncilj. ·se' fez um filme que.. 1
já está' em distribuiçi'to CDmer- Icia! pelos cinemas do País.

.oportunamente será passado.
nas séssões. de p!'opaganda agri­
,cDla, no género da que, em 6
d·� Novembro, se realizou em

Vale Judeu. Porém, existem já
outros film<!s naque'e género
que podem sem passados. ime­
diatamente.
A estreia da Experiência em

Bever do Vouga, em Lisboa, as­

sistiram os sfnhores Presidente
da República. Ministro do Inte­

rior, Secretários de Estado, da

Agricuitura e Informação e Tu­
rismo, além de numeroSoOs agró­
nomos, p,rofessores e altos fun­
cionários _ tal o interesse que
o Governo da Nação dedica à
resolução dos p"oblemas da Agri­
cultura Nacional.
Esperamos, por isso; que na

próxtina sessã.o de propaga.nda
de Grupo, em Vale' Judeu, haja
�ais diá'ogo, .pelo menos dDS
dirigentes do nosso Grémi0 da
LavDu:'a e até dl'li Câmara Mu- !
nicipal do ConcPlho, seguindo o '1exemplo de Lisboa. I

Lisboa, 13-1-72

A. de. Bousa 'Pontes

Mensagem
_ de Âno Novo

Pensão' Restaurante Avenida
SERVIÇOS E SALAS PARA CASAMENTOS,
BAPTIZADOS E BANQUETES DE CONFRA.·

TERNIZAÇÁO, SERVIDO PELA MELHOR

FÁBRICA 'DE PASTELARIA E CONFEI-

TARIA DO ALGARVE

Avenida José dá Costa Mealha, 40

Telefone 62735 L O U L J!:

rGontmu.ação da i» página)

te, e quase insensivelmente, canals
optimos para ajudar a promover a

cozrupção dos costumes. A difusão,
às toneladas, de publtcacões porno­
grãfica.s·, tendo por fito principal a

Juventude, foi um veículo' altamente
pernicioso, tão pernicioso quanto no­
civo tem sido, para a saúde fisica e

mental, o, uso das drogas. Do con­

junto .destes malefícios resultou, na­

turalmente, a corrosão das bases se­

culares da civilização ocidental e a

primeira a ser proposttadamente
atingida foi a famUia, sem dúvida
das mais ·lmportantes.

NAS ESCOLAS E NA IGREJA

Nas escolas o ambiente não se tor­
nou menos grave, nem menos triste,
e longe vai já o tempo em que se

. podia afirmar ser a escola' risonha e
franca. Outro tanto se verifica no
selo da Igreja, onde a crise não é
menor. Duas outras bases fundamen­
tais da sociedade ocidental profun­
damente afectadas e que mereciam,
sem dúvida,' algumas considerações;
mas a sua amplltude, por mais re­
duzida que fosse, não se. comporta­
rIa na que pode ser dada a esta men­

sagem.

NAS ORGANIZAÇÕES .: ,

INTERNACIONAIS

A OrganIzaeão das Nações UnIdas
continuou Igual a si propria no ano

que ontem findou. Manteve-se pertI­
nazmente, sem glorIa, nem prestígIo,
a condenar aqueles membros' que se·'

limitam a defender-se dos ataques
alheíos e a ser confrangedoramente
inoperante nas autênticas . agressões.
armadas e nas constantes intromis­
sões de alguns Estados na vida dos
outros. Dominada por uma maiorIa
Imatura, mas aguerrIda, vê-se. cons­
tantemente entorpecIda por ideias ero'
radas' e por peias de toda a espécie,
de que não consegue libertar-se e·

que a tornaram Inútil.
Também a Associação do Tratado

do Atlântico Norte se manteve sen-

. sivelmente como nasceu, portanto sem

qualquer alteração nas suas estrutu­
ras fundamentals. Como ,venho acen­
tuando desde há mais de vinte anos,
a cIrcunstâncIa da sua aceão defen­
sIva ter fIcado restringida a limites
geográficos rigIdamente fixados fez
com que so possa ser operante na

área neles contida. Como' era de .es­
.

parar da. sua hábil visão habttual, o

InImigo desIstIu de operar nessa área
e se tal consequência foi uma vito­
rIa do Tratado, também teve' a con­

trapartIda grave de deixar tudo o

resto pràticamente livre; e o Inimigo
não perdeu tempo no seu aproveIta­
mento, como é proprio da BUa cos­

tumada mestria.

���"''''''''''��'�''X:'��'��''���
� .

-

.�. fechámos

P. B. - o atraso desta COT-
. res¡;ondência deveu-se ao extra­
't-"Í:; da «Voz de Loulé�, de '"/ de
Dezembro, pelo que s6 rec'.-'nte­
mente tivemDs conhecimænto da
mtícia a que estamos respon­
dando.

Armazém amplo, em Loulé,
oom entradas para as ruas Mi­
guei Bombarda, Bernardo Pas­
e Ancha.
Tratar com Amadeu !Pedro. da'

Cruz - TelefDne 62643 - Loulé.

'Empregada
Com conhecimentos ge­

rais de contabilidade, preci­
sa-se para trabalhar em Al­
bufeira.
Tratar com Leal Branco

- Telefones 3345 e' 2384 -

Albufeira.

UM PORVIR mo: Af'10RDO COM AS
l\1ELHORES :&POOH '

Após haver feito referêncIa às Ga­
lamidades que em 1971 continuaram
a perseguir o nosso pais - os aci­
dentes de viação, a emigração -,
o Sr .. Almi·rante Américo Tomaz con­

gratulou-se com alguns factos acon­

tecidos durante.o ano que findara -

a «cimeira»' Pompidou - Nixon em

território português. a diminuição da
crlminilidade e o modo entusiãstlco
como sempre foi recebido pela povo
de Portugal -, terminando a sua

mensagem de Ano Novo aflrmartdo:

E acabo esta· última mensagem do
meu mandato duma forma simples,
mas sentIda. Desejo ao povo portu­
guês, a que muito me honro de per­
·tencer um porvIr de acordo com as

melhores épocas do seu passado. A
sua epopeIa de há quinhentos anos e

a que agora' está escrevendo, bem
merecem de Deus tão Justa recom­

·pensa.

com

chove de ouro

VALE d'ÊGUAS
.
Abnancil

+
Agradecimento

Manuel Francisco
Figueiredo

Sua, família, receando co­

meter qualquer falta invo'_

hmtária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de ass!naturas de
todas as pessoas que de

qualquer forma comp�rti­
Ih&.ram da sua dor, vem tor­

nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se dignaram acom­

panhar o saudoso extinto à
sua última morada.

1302 APARTAMENTOS

CONSTRUiDOS E VENDIDOS

paR J. PI,MENTA, SAIL

NO ANO DE 1971

Em 1972 poderá comprar a J. PIMENTA

Moradias
Andares
Apartamentos Mobi­
lados _

Apartamentos' comer­
cia�s
Armazéns
Garagens

em LisbOa, Amadora, Queluz,
Mem - Màrtins, Paço de Arcos,
�J}rede, Cascais, Coimbra. Porto
e Luanda.

Nestas localidades construí­
mos, ou vamos construir imóveis
que poderão ser comprados em re­

gime de propriedade horizontal
ou compropriedade, modalidade
em que os nossos clientes poderão
participar a partir da

.
quantia .

de 25 contos.

Sede Social Queluz, Av.
António Enes,
25

.+

Agradecimento
Maria Victória

Sua família, desej�,ndo
evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e degi­
bHidade de ass:naturas de
todas as pessoas que, de
qt:.alquer forma, compt'.rti­
lharam da sua dor, vem

tcrnar público o seu mais
penhorado agradecimento a

qvantos se interessaram pe­
lo estado de saúde da sau­

dosa extinta durante a

doença que it vitimou e bem
assim a todos aqueles que
a acompanharam à sua úl­
tima morada.

ANU'NCIE
NESTE JORNAL

Delegação Lisboa, Pr.

Marq. de Pom­
bal, 15

, .

.

e -em todos os locais acima. refe­
ridos.

Temos em estudo proce.ssœ
de construção que nos abrirão
novos horizontes.

Encerramos o ano de 1971
certos' de que continuaremos a

merecer a preferência de quantos
até .hpje contactaram connosco.

Agente do ESSO gás Bate Cha.pas
PINTURAS

Auto • Reparadora
.:=:=::=::=::===========do Boirro

DE

DANIEL GUERREIRO CRISPIM.

(MANO ZÊ)

Oficina de reparações em veículos
motorizados

COMPRA.E VENDA DE CARROS USADOS

Telefone 62062

R'Ua de Aéesso ao Bairro

LOUL:fb

Se tem problemas de mecânica, bate-chapa ou
. de electric!.dade, contacte com MANO � .
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ComissãO Regional
de·· Turismo· do Algarve

EDIT'AL
Concurso público para arrematação da empreitada

de «Reforço do, Abastecimento de Água a

Quarteira - aproveitamento dos furos JK3
e JK4 - fornecimento e montagem do equi­
pamento electromecânlco»..

,

Faz-se público que no Plano de Obras da Co­
missão Regional de Turismo do Algarve, localizado
'na Rua Rebelo da Silva, n," 69 em Faro, se proce­
derá, conforme deliberação tomada em reunião de
Z7/12/r{1, à abertura das propostas para arrema­

tação da empreitada acima referida, pelas 15 horas
do primeiro dia útil após decorridos 40 dias a con­

tar da publicação do respectivo anúncio no Diário
do Governo.

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) 'Que o concorrente tenha efectuado na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas filiais, agências ou delegações- o depó­
sito provisório de 15 500$00, mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, se­

gundo o modelo que figura no processo de
concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como em­

preiteiro de obras públicas nas 5." ou 8.a

subcategorias da V e VI categoría e, na 1.a
classe, ou superior, estabelecida pela porta­
ria n.' -351/71, de 30 de Junho de 1971.

...-

O depósito definitivo será de 5% do valor da

adjudieaçao.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio

sob registo ao Plano de Obras da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve por forma a serem rece­

bidas até às 17,30 horas do dia anterior ao da aber­
tura das propostas e' devem .ser acompanhadas dos
demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais elementos para esta em­

preitada encontram-se patentes no Plano de Obras
da Comissão Regional de Turismo do Algarve e na

Direcção dos Serviços de Salubridade da Direcção
Geral dos Serviços de Urbanização, (Rua Conde do
Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias, úteis, durante
a hora do expedbnte.

-

Faro e Comissão Regional de Turismo do Al­

garve, em 4 de' Janeiro de 1972

o Presidente,

a) JOSé Manuel Teixeira Games Pearoe de Azevedo

o Administrador � Delegado,

a) João Luis olias Maldonado

��
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:Tribunal Judiciall·DE FRANCA
.

I. 607.069 PORTUGUESES

da Comarca de Loulé I Segundo a �mprensa francesa
I·tréfbalham actulJltmoo.te na 'Fr<mça

A N U- Ne' I O .' ! 607.069 portugueses.
,

'

--

! Estes nossos comp&triotas Idedi-

I cam�se aos mais' ,varialdos se""i-
1.a Publicação I ços: Il'as indústrias -extractivas,
, ¡ mecânicas e químicas, em mate-

São citados OS credores I ria.s '� �OIns,trução, etc:.
, .'desconhecidos que gorz:em de I 607.069 portugueses que a'tU-

. , œm com () suor do seu corpo, a

garantia real sobre os bens ! construir um país melhor; ,mas ¡n-
dividendos para reclamarem felizmente não é o delês:' é a

O pagamento dos respecti- r França, a douce France quem Iu­

vo<� créditos pelo produto 'c�a com () esforço..dos que da �-'.' triS se vêem obrlga,dos a partIrde ta'-S bens, no prazo de
. em busca de uma vida methor.

dpz dias, depois de de<!orri- :
,

da a dilacção de vinte dias, ,. NOVO SEMANARIO

c;.ue se começará a contar da I, J"\'" '

'

.

é ..r J de''� .

ill' bI'
-

d (\'V ,v,&n·sagelro» ,o " u.o2 a e
, b� pu Icaçao es-,. um noVQ semanário que apareceute anunCIO. I recent-emel'ltte e que é dedicado

Acção de divisão de cou- aos. emigrallites estabelecidos em

sa comum n.o 27/71, 2.a sec- 'Pans.
., . .

-

A '. F' 'Fundado e ,dirigIdo pelo lorna-çao.
.

utores. - ranCISCO
ti>sta José 'Agostinoo Idas Neves,

Sevenno Lopes, casado, pro- -correspondente em ,Paris, há, mais
, ',prietário, residente em Poço d� 25 anos, ,do «Jorns!1 de Notl-,
Novo Almancil e Vitor de OlaS», o novo semanárro declara­

SCUSa: Lopes solte�ro regi- -se u� jornal «inder>end�'te, s.em
,

,
, .', subsidIOS governs'menta'ls, sejamdEnte. na Venezuela; Reus: estes portugueses ou frances-es,

- Custódio Guerreiro Gal- e sem apoios fina'nceiros oclJ!ltos
vão e Manuel Guerreiro Gal- que provenham quer de organ'is­
vão, residentes em Pana.de- mos .�ncários, mel'Ca<llltis ou in·

:c
'"

'O 'Ao' 'd Be dustrrats».
rIa porto, ..ç1vem a nnu- I

ILooga vicia para (�O M&nsage"
des, Caracay, Venezuela. ,ro» deseja «.A Voi de lou,!é».

_

Loulé 21 de Dezembro· de
197L

O Juiz de Direlro,

(a) António Oésar Marques Courela de terra' de semear
rom árvores (barro). Ace� de
.carro pela estada da Cruz da
Assumada.

o Escrivão de Direito,

(a) Henrique Anat61io
,-

. Samma de Melo Leote". _,o � � w _) _ .... '
.

• 1..
_..

•

;:,: :: :-'.:: .,' .. ::::� :; .. -:

. Tratar com Amadeu Pedro da
Cruz. - Telefone 62643 - Loulé.

A v OZ DE LOUL£

..

5

e�portosl' � FRANGOS
• ATLETISMO

No próxirilo dia 23 do corrente
realízar-se-ã, pelas 16 horas, a

.-3." Estafeta à Avenida José da

Costa Mealha>, promovida pele
Sporting Clube Atlé�ico, e in­
cluindo no calendário de provas
da Associação de Atletismo de
Faro.
\ Realízar-se-ão provas para
atletas masculínos e femininos.
As equipas interessadas podem
fa¡ær as suas inscrições na As­

socíação de Atletimo de Faro
ou ,directamente no Sporting
Oh,lOO Atlético de Loulé;
Esta estafeta tem a colabora

ção de diversas casas eomecíaís
da nossa terra, que' contribuem
c:om valiosas taças e prémios,

-

*

O profesSor Joaquim Manuel
Valrlnhos, nosso colaborador,
entregou-nos a seguinte noticia, ,

cue consíderamos verdarleíra­
mente sensacional e de alto si­

gnificado: '

l." FESTA INFANTIL
DE LOUI..i£'

No Parque Municipal realíza­
-se no próximo dia 29'� pelas 9,30_
horas, um corta-mato na díscãn- '

cia de 600 metros e ao q.ual 000-
correm 390 crianças de ambos
os sexos, dos concelhos de Lou­

dé, .Albufeira, Faro, Olhão li: S.
Brás. Esta prova é denomina­
eLl 1.· Festa Infantil de Loulé
e está englo.bada no arranque
da Educação. Fisica, na Escola
Primária que o Ministério da

. Educação .Nacional está a 1e­
var a cabo,

.

A .representação de Loulé .es­

tã a cargo de 70 meninos e me­
ninas das escolas primárias,da
sede, de Alte, Benaflm e Salir.
No momento em que redigi­

mos esta noticia ainda. não fo­

"... ...��'

t
Agradecimento
Joaquina da Oonceíção

.

Sua. familia, vern. por .este
meio testemunhar o seu re­

ccnhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompa.nhar à última mora­

da a sua saudosa ext:nta e

às que, por qualquer forma,
e:r.térioriza.ram os seUE! sen-
timentos de pesar.

IPara todos os noasos·

agradecimentos
.

mais sin-
ceros. I

ram estabelecidos os necessá­
rios contactos com diversas en­

tidades de Loulé, sobre a realí-
. zação q.ue se pretende promover.
Espera-se todavía, da parte des­
sas entidades o seu Integral
apoio, em prol do desenvolví­
meato da Educação Fisica entre

aqueles que serão os nossos ho­

mens, e mulheres de amanhã.

• CICLISMO

No passado dia 2 do corrente
t..ve inicio a preparação dos ci­
clistas deLoutetano, de rtodas as

categorías, com, vista aos cam­

peonatos distritais, que terão a

primeira reatízação no dia 27
do mês de Fevereiro: o «(!am­

PE onato de Abertura> dB. moda-'
lidade.

• FUTEBOL

.JUVENIS

Até ao passado domingo, dia

ti, só ihavia três equipas de fU�
tebol juvenil, das que estão a;
disputar os campeonatos dístrt-,
t'l-Ut no nosso país, que ainda
não conheciam a derrota: Ben­
fka, Porto e Louletano.
De facto, a equipa treínada

por «Gónito� tem feito uma pro-'
va a todos os titulos sensacío­
nal - e brevemente contamos
dar mats alguns elementos acer­
ca do trabalho que está a ser le-.
vado a cabo na secção de fut�
bjJ juvenil do Louletano. Eis a

cjassif�ão das equipas no dia
9 do corrente

'

9.' JORNADA -- zona Barla­
vento. 1.°, Louletano, 9 jogos e

15 pontos; 2.°, Portímoncnse, 9-
"

-13, "3.°, Esperança, 9-11; 4,°, SU­
ves, 9-6;, 5.0, Imortal, 9-5; 6.0;
Quarteirense, 9-4 Zona Sotaven­
to; 1.°, Lusitano, 8 jogos e 12

pontos; 2·, Olhanense, 6-9; 3,°,
Farense, 6-6; 4.0, Moocarapa­
chense, 6-5; 5" União, 5-2.

SENIORES
, Como desejaramos ,n.o noose

último número a turma, de se­

niores do Louletano pa;rece' ter
começado a acertar com as ba­
!izas adveraãrías. Após uma vi­
tória por 3-0 em 'casa do Quar­
teírense, a equipa louletana vol­
tou a triunfar no dia 9 do cor­

rente por 4-1 contra o .Imortal
de AJbufeira. Eis a classíñcação
naquela data:

I orvrsxo - 4." JORNADA:
Lc uletano, 4 '- Imortal, 1; Tor­
ralta, 3 - Ql,larteirense, O; Ta­
vit ense, O - Moncarapache.n-
s�', O.'' •

PONr1JAÇAO: 1.°, S. ,Brás. 3
jogos e, 5 pontos,; 2."", Tavirense
fi Lou'etano , 4-5; 4,0, Torralta,
3-4; 5.°, Monearapachense, 2-3;.
6,0. Quarteirense, 3-2" 7.°,' Imor­
tai, 3-().

,
,

������������������

Justificação Notoltiol
Secreta.ria Notarial de Lol(l� �

!,
1.o Oartório - Notário: Li­
cenciado Nuno António da
Rosa Pereira. aa SUva.

Certifico, para efeitos de pu-
bl!cação, que ne-ste cartório e
no livro de notas, para escritu­
r!l.S diversas, n.á A-55, de fIs. 96
a 98, v., se enrontra �x�ada
.UIllP_ escritura de justificação
notarial, outorgada no dia 11
do mês corrente, na qual Ant,ó­
nio Miguel � mulher, Francelina
da Conceição, residente no si­
ti;) de Escanxinas, freguesia de
Almansil, cóncelho de Loulé, se

declararam, donos e legitimos
possuidores, 'com exclusão de
outn�m, dos seguintes prédios,
situados na fr!'guesia de Alman­
sU, deste concelho de Loulé:
a.) misto, constituido por uma

morada de casas térrfas ¡,tara
habitação, com 3 compartlmen­
tos ,e un:ta dependência, e por
¡terra de are'ia e de semear, com
mores, no sitio de Ferraria'J
.ou Escanxinas, confrontando do

,

norte c.om Manuel GuelTeiro
,Olival" do nascente com José
;Lourenço da Piedade, do sul
com Francisco Pires Valérl.o - e

'do poente Com caminho, .!!lscri­
�\} nas respectivas matrizes pre­
(diais, a parte urbana sob (I ar­

;ti¡P n.r 489, com o valor ma­

\tricial �e 1 800$00 e a rúõtica
:\90,;) o artigo n.O 1501, ccrn o
valor matricial de 600$00. no

valor global de 2 400$00 e o

declarado de 6000$00;,
:' bJ rústico, constituido por
j,lIma oourela de te'rra de areia
'de semear e barreira, com ár­
vores, 'no sitio do Corgo da 'Zor-
ra., COnfrontando do norte e

'poente com caminho, do na.;�en-

.l.. com José Rodrigues caroeiri­
ph) e do ,sul çom Frandsco
GlJerreiro Norte Teixeira, ins­
,:Crito na respectiva matriz pre­
dhI sob o artigo n.O 4'231, éoin
o valor matricial de 1 280$00 e
,o declarado de 4 000$00.

, Que o justificante varão é ti­
tl!lar das referidas inscr!çõe8
matriciais e que os menciQna­
dOl prédios se encontram omis-
sos na conservatória do registo
predlal deste concelho; ,

Que os referidos ptéd.ios lhe.¡l
pertencem. pelo facto dos mes..
moh, haverem sido doados" em

data imprecisa, mas que sabeIY,
ter sido por volta de 1931; por
Maria Antónia, vi\1va, riatural da
ffeguE'Sia <lita de Almansil,d,> que
foi residente no ;sitio de IDscan­
xinas, da mesma' freguesia, à
OM. justificante, Francelina da
Conceição, sua filha, já ao tem­
po casada com o ora justifican­
te varão, por mero ooIi.: rato
vel'bal, nunca reduzide a ,,¡¡c1'i-
t'lr.a pública;

,

Que drsde a mencionada da­

ta, portanto há muito mais de
30 anos, sempre eles justifican­
tes têm vindo a possuir 'os alu­
didos prédios, em nome próprio,
sem a menor oposição de quem
qu('r que fpsse, dftSde o seu
inicio, ,posse que sempre exer­

ceram sem interrupção e osten­
sivamellte, com conhecimento
dp toda a gente, sêÍldo por

-

isso
iWllit posse pacífica, conti!lua e

pública, pe10 que também Qs
adquiriram por usucap1ão, não
t£ndo todavia, dado o modo de
aquisição, documento que lhes
pelmitam fazf'r a prova do seU
direito de propriedade perf�i�a
sc.bre os aludidos prédios, p€'los
meios normais.

'

;.'
Está conforme ao orlg'...n8.;�

não havendo na parte omit1� ,

da referida escrit.ura, nada em '

contrârio ou além do que S,e
certifica. .

\

Secretaria Notarial de Loulé,
tleze de Janeiro de mil nové\.
centos e setenta e dois.

'

,o segundo ajudante.
Fernanda Fontes SanÚIh!'l i,

.'

�o:-"�"""''''�'''�..r........�

:� Restaurante, ,Poris
PRECISA de cozi�

"nheira de 2.'.
,

Tratar Rua 1.° de De­
zembro, 1 - Telefone

,

, 62620- - Loulé.

PRONTOS A COZ�AR
DO

AVIÁRIO DO FREIXIAL

FRESCOS E'CONGELADOS
PEDIDO� AOS:

-

Est.oS Teófilo Fontainhas Neto
cio e Indústria, SARL,

Comêr-

\

'Telefones 45306/07:;08/09 _:_ a�'B 'de Messlnes

DEPOSITOS:
Faro - It Conselheiro Bivar, 89 - 91

Telefone 23669

Portimão - Largo Gil Eanes, 20 - 21
Telefone 23685

La�s - Rua Gil Vic911te, N.O 34
Telefone 62287'

'

,

I, ��

ALMEIDA GARRETT:

vôo ser reeditadas
1

HS OBRAS COjVIPuETAS
«Coligir os faétos do homem

-- escreve Garrett, na Memória
do Conservatório que precede o

«FreI Luis' de Sousa -, empre­
go para O sâbío: compará-k.e
achar a lei de suas séries, ocupa­
ção parit o fEósofo, o político:
revesti-los das formas mais ,po­
pu'ares e derramar assím peras
nações um ensino fácil, umaIns­
trvção intelectual e. moral que,
sem aparato de sermão ou pre­
lecção, surpreenda os ânimos e

os corações da multidão
. no

rr-eío doo seus próprios passa­
tempos;' missões do literato" do

poetas. .

,

. com Intenção, podemos per­
guntar, quem foi añnal .Almei-
1n. Garrett - o filósofo, o lãte­
rato, Q polttíco, o poeta? Qu
sõfente «o introdutor do RI)­
mantísmo eID, Portugal e :) res­

taurador do nosso Teatro».?

Fiquem sem resposta, entre­

tanto, as questões acima formu­
ladas. A· reedição das «Obras
Completas» de Almeida Garrett,
que a Parceria António l\fatia
Pereira, Lod.' vai empreender
dar-nos-á certamente uma res­

pests, ou respostas, sempre 'fe­
e.undamente discutiveis, a cada
um dos futUros leitores de Gar­
rett,

A última edição das «Obras
Ccmpletas» daquela grande fl'

gura· da . noSsa literatura' ñata
de 1904 - 1905, e de cuja coorde-

nação e .. direcção se encarregou
Teófilo Braga.
Será desta vez o Prof.· Jacinro

d,> Prado COelho, da Faculdade
de Letras de Lisboa, o orienta.
dor da nova reedição das «Obras
Oompletaas de Garrett - reedh
ção mais cuidada, com inclusão
de alguns textos inéditos, sen­
do cada um dos géneros litem ..

ríos, da imen-sa produção de Al­
meida G a :r: r et t, devidamente
acompanhado de estudos crítí­
cos da' Prof:" Andrée Grabbé
Rocha, do ¡prof. Jacinto; do Pra­
do Coelho, do 'Prof. Joel Ser­
rão, - do Prof. Manuel Viegas
Guerreiro, da Pr.of.· Otélia Pai­
va Monteiro e do Dr. Rogério
Fernandes.

,

03, textos serão publicados
conforme as últimas edições
revistas pelo próprio Garrett,
sem se haver, contudo, prescin­
dido de consultar várías ver­
sões manuscritas ou impressas.
A ortografia será 'devidamente
aetualízada mas respeítar-se-ão
escrupulosamente os' valores do

,magnifico estilo de Almeida
Garrett,
Aguarda-se com justificada

ansíedade, que a iniciativa da
Parceria António Maria Pereira
se;a coroada de êxiro, o que si­
gnifica que os leitores .portugue­
ses poderão' ter a possibilidade
de apreciar uma das' mais· ex­
traordinárias ,Obras da litera-

.

tura portuguesa. .

,

,PARA ESTUDANTES
RESTAU�ANTE AVENIDA

,

Refeições: SOPA, PEIXE, ou . CARNE, PAO, VINHO ou

LARANJADA e FRUTA, por 17$50

Avenida José da Costa Mealha, 40
Telefone 62735 LOUL® ;_,.,;

Um produto da rede distribuidora PROI..AR
DEPOSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA. - Telef.
264 .

- LAGOS - Telef. 287 - PORTIMAO - Telef. 148
- ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINES - Telei. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEóFILO FONTAlNHAS NETO
, '

- Com. e Ind., S. A. R. L..

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 - Caixa Postai �
S. B. DE MESSINES - PORTUGAL
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A eseõo «época cre transição) e8tá hoje bastante

di11l.dga::S com avassaladora fre'{U�ncia que. se orU've��'.' numa época de transtçao entre wm pa�slé: vwe:mos
.

eri' EconoinJ.stasf cançonettstas,morto e um ¡utrUro<. prtmav l... _

da ;'encionada ex­poUtiC08� são rUnt1mmes na utd1Zaçao

Pre8SQáO. t ós aue nos peTdaem todos oe apolog·istas.uan o a n -

'1-

¡ ram de trandição,da «transição> -. todas as épocas o

j". _t o é (está senda) movimento· constante'.. 1!!. a ,Irque o !limp
rdaâe a «época de tramsiçõo» emmam-mo-l0 p_or·qllU!!, na dve d

'

'entida estático �'¡.;,rge.nosuso< parece mr carrega a e· um IJ

do é osuÚtamen.te isoiada da reOJUdade: Ora, des�e mo ,. �omase o passado< fossl#?) «a> e o jut,,!,r,o /osse «�>, daetnT:::n 01) ....«transição> - qual boi sentado a betra do no
'.

p
-

d um mero «b> que tudo desCi'.Iolpa e> adw. PJ que,nao pc:s:a e.
.

vão S16meando ruças em todos nós, eatenção: ,j. �s mtnutos
danko asoeoto de gato-pingado.a «trans1çao> tem um me -r

Sequeína Ai,onso

Noticies
ANIVERSARIOS

FIIi:œm anos em Janeiro:

Em 18 a sr." D. Maria do Ro-
sárío Se;afim Campina. .

Em 19' a sr.' D. Lucílía Ma-
ria Migu�l Baião.

.

Em 20, as meninas Maria do
Rosário Alvarez Rocheta e

. Ma­
ri,l Odete Pereira Frederico, re:sidente.. na Venezuela e a sr,.
D Maria. de Lourdes Palma e a

sr." D. Vitória Costa Gonçalve-s,
,

do Carvalhal, e o sr. Manuel
Antónia Correia, resident"! na

Suíça.
.

Em 22 os srs. António Nu­
ne-oJ Coelho, Alferes Miliciano �r.
António Manuel Grosso' CorreIa,
residente em Angola.

.

Em ,24, a sr.' D. Marla Ce­
lestfo Elias Pinto Ddefonso.
.Em 25, as sr." D. Maria To­

maz SequeIra de Jesus Martins,
Fiiipe FlIederico de Brito, r�'si­
dente na Venezuela, e a m.enlna
Maria Vitória Espíritó Santo
Aleluia e a sr." D. Glória N.unes
de Brito, residente ·em U. S. A ..

Em 26, o sr. Padre J·ooo Coe­
lho Cabanita.
Em 27, a menina CorAlia Ma­

ria Fortuna Vicente, residente
n,) Porto, e () sr. António Gon­
çalVes Marum, de Setúbal e o

m�nino José António Apol5nia,
caraly, re'sidente na. França.
Em 29, a sr." D. Maria das

Dores Urbano Marum, residente
em Setúbal.
Em 30, o sr. Orlando Correia

d", Sousa Mendes, residentp. na
Austrá:lia e a menina Aline Bo­
caraly, rsidente na França.

.

. Ern 31, o menino JoaqUlm
JOSé . da Silva Vicente, residente
�Tl'. França e a sr.' D. Marh da
Glória Guerreiro ..

ALEGRIAS DE FAMtLIA

o lar do nosso p,rezado con­

'terrâneo amigo e dedicado as­

'siIlante 'sr. Armando· José Vi­
cente 'Duarte, subgerente, da
Agência de Portimão do Banco
do Algarve, e de sua esposa sr.·
D. Maria Emf'lia Nuncio ·Catita
Duarte, acaba de ser enriqueci­
do Com a chegada do ,pequenino
João Carlos.

.

O feliz acontecimento ocorreu
nun. quarto p�ticular do Hos-

Pagamento
de assinaturas
EM ATRASO

'Allgun,s '<cIos nossos a·s·sinantes,
decerto' por ésquecimento, invo­
luntária neg,Jjgênci'a, ou pura 'e sim­
p/I'esmenrte eump·rin'do o inverso.
do <cIit'a'do que diz (mã·o, g-uardes
para aman'hã o que pode's' fazer
'hoje», nã'o têm sido 'devidamen­
te pontuais na liqui/dação das im­
portância's correspondentes às
suas ,as·sina,turas.
No nosso fiohei,ro contam-se

atras'os que aitingemailgunsa.no�.
p'a.ra os ass'inantes mais descw­
dados, 'o que sem dúvida, e e,?m­
¡preenslvelmante., 'não pode deixar
de desfalcar as n'ossas magras
êco,no:mias, a�ravés das quais (�A
Voz de 'Loulé» 'tem vinldo, a 'so­

brevhrer ,calda <cIia, lCom mais difi'­
Ciul'daide, 'Como é '16gicp¡
'Nesta, .tIora, em que. pretende­

mos renolvar o nosso jorna'I' - e
a renovação não é possível <Ip,e­
nas com as boas vontades ,

ap'elamos palra os assina,ntes qu.e
,têm a·s suas assinaturas pe>r ¡'I­
qiui'dar que o faça,n, Ita/nto quanto
possí,vel u.rgentem�ente, pelo que
n'os permi,timos sug,erir q.ue quall­
quer pessoa de famÍilia, (no ,�efe­
rent'e aos assin'aMes que habl,tem
fora do lp,aís) faça a Hquidação
das verbas correspondentes, pm
cama O'U dlrectamen�e n'a noss'a

Reda'cção - a'cção que :desde jã
agrade�emo's. No ref,ere,"te aos
nosso·s a,ssinantes residentes de'n­
tr,o do ¡pa'ís podem estes execu­

tar as s·uas Hquldações pe,las vi'as'
ne>�mais ou /Conto'rme lhes for mais

(Continua na '.. pAgina)

•

pessoais
pital de .Loulé no passado dia
8 de Dezembro.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns.

F,�LECIMENTOS

rl!.:l o capftu\o final - Viagens
na Cidade - em que se narram
várias expRriências ·pessoais do
B'&PO em meio do seu.Povo, ca­

phulo q,ue desejaríamos mais
ar:J.p¡'o ainda, a traduzir mais
est:'eito contacto.

Porém, para quem não conhe­
ça a a:lma do. bisp'(} do Algarve,
d'} seu bispo, se se debruçar so­

tre ag ¡pâginas deste livro, en­

cor·trA-la-A claramente r�f¡'e'c­
tida.

. .

E ,conhece-râ também como se
e!l.contra a par dos problemas
que mais "instantemente, iriJ..,en­
dem sobre o Algarve de hoje.

Transportes de Cargo loulefoQo, l.da
Transporfes de carga para aluguer

Nova Agência em Xabregas
, .

PARA MELHOR SERVIR

OS SEUS

Agência em ,LISBOA: B,ua da Ma�utenção, 21-A-B"C
Travessa da Manutençao, 2

• FAR/O' Largo do oarmo 2 - Telefone· 24885Agencia em. ,

.

Sede em LOUL:!!:> - Telefones 62017 e 62030

Transportes Silvense (Domingos Loía & Filhos, Ld.v)
Telefones 42116 e 42209 SILVES

LIlAO· Av. 5 de Outubro, 34 - Telef. 'i2676Agêncía em O
.

' :

_.

PORTIMAO' Rua de S Pedro. 34-B _:_ Tel. 24639Agência em . . . ",. .

__,���.����..",."........,......_--_...._..-�.._--_..__..._-_..� .....,.- .......... .-

Em casa de sua residência,
fa: eceu em Faro n.o ,passado dia
3e de Dezembl.'o e a nossa con­

te: râiIea' s,r.· D. Claudina �a
Er:carnação Guerreiro Ce.1telo
Madeira viúva do sr. Manuel,

,
.

Jon Madeira, que foi 'comerc 'In-
tE' em Loulé.
A saudosa extinta, que conta­

va 81 anos de idade, era mãe do
nesso pnuado amigo e dedica�o
p..ssinante sr. Manuel CenteIo
Madeira, farmacêutico em Lou­
lé. casado com a sr.' .D. Silvina
Rocha Contreiras Madeira e d:.>.
sr.' D. Teresa de Jesus Centeio
Madeira, casada com o noosso
estimado amigo e' as'dnante sr

António Pedro Madeira, subdi­
rector de Finanças em Faro e­

a,.) das sr.n• D. Maria Teresa

/pedro Madeira, D. Maria Jose
Pedro 'Madeira, professora ofi­
cial em Odeáxere e do mmno

Jos� Carlos Roehlj. Oontrdras
Madeira.

.

- Em casa de sua residência,
em Loulé falece,u D,O passado dia
15 de Dezembro a nossa conter­
rânea sr." D. Maria Victóri.a,
v�uva do sr. Ventura de Sousa.
A saudosa extinta que conta­

V3 91 anos de idade era mã.e da
nossa. dedicada assJnante sr.' D.
A'lzira Victória de Sousa¡ D.

Constança de Sousa¡ D. Maria
Vict6ria de Sousa Vaz, viúva do
sr. Manuel DiogoO Vaz¡� D. LIda
Victória de So.'\lsa Vlf'gas. C'3sa­
da com' o sr. Sebastião Viegas,
proprietários da Sapataria Vie­
gas e do' sr. Francisco Victória
de Sousa, capataz de segurança
nas minas de Aljustrel, casado
com a sr.' D. Maria Rufina
Banza de Sousa, e era avó dos
srs. António Maria de Sousa,
Francisco José Andrade de Sou­
'sa, oomerclante da nossa Fra­
ça¡ José Diogo de Sousa Vaz¡
AbHlo de Sousa Viegas¡ Jo.rge
:Manuel de Sousa Viegas¡ Ant6-
n;.o J·osé de Sousa, e das sr.··· D.
Laurentina de Sousa Viegas,
professora oficial, e de D. Al­
zira de. Sousa Vaz Fernandes.
Deixou 16 bisnetos e 2 trine'toOs.
- Em casa de sua residência,

no Poço de Boliqueime, faleceu
n') passado dia 16 de Dezembro
o nosso prezado assinante sr.
Jos� Gonçalve,s, que deixou viú­
'V.l a sr.· D; Francisca Coe'�ho da
Silva.

,

O sa,udoso extinto, que conta­
va 56 anos de idade, era pai da
menina Salomé Silva Gonça�Vf's,
e filho do Sr. Sebastião Gonçal­
ves e da sr." D. Maria Jacinta,
residentes em S. Faustino (Bo­
liqueime).

.

A� familias enlutadas endere­
çamos sentidas condolências

Q ando um ano novo inicia os primeiros passos no cons­

tante �evir do tempo, -a gente costuma .qullise sempre f�e:contas à vida, sobretudo no que se relaciona c0;ffi. as ,deseJa
'das contas de somar ... E então, ::tContece o famigerado «.�:Novo vida nova>, ou 00 vulgaríssímo «.est� �o.. é que a.oo
vai> além de outras expressões com .sígnírícado mais ou

m€iIl�s Ilusôrío.
.

'.

d'Exactamente devido. a tais «contas», que. ca a ql�líntímamente esomas, veio o repórter para 'o mew da mu .tI- .

dão - e cumprir este nOVOO «Enqontro na Rual>, que quin­
zcnalmente pub.ícaremos, para «disparar) a seguinte per-
gunta.

. d r:. - Que obra de Interesse geral gostaria .

e ver. rea I-

zada Cilll LQulé durante 1972?
.

..' ..

«Ora assim de repente... -0-:. respondeu-nos o sr. Joa­
quím Ma:nuel, empregado de escritório ,- bem,. tal�,ez as
obras do Parque Munici-pal, há tant�s anos prometidas e

sempre adiadas. Acho que sería óptImo para Loulé».
«Obra. de interesse geral»? - ínterrogou-nos o conhe-.

cído poeta e escritor Irf!l1eu Cortes, que se preparava para
uma viagem até Lisboa, levll:�llro laranjas dent.� do. auto­móvel (<<Queres uma? > ). Medica um pouco, e d�z:nos. «Dar
luz a toda a, gente». E arrancou sem nos explicar a que
«luz» se re<feria...

.
.

Damos mais uns passos, e vem dizer-nos,. após a. pe�­gunta que escolhemos para este. «Encontro>, a sr.« Mana
de Fâtima santos, dona de casa ; «Olhe, () ..que eu gostava
fira que o. dinheiro que levo à praça �e desse r:ara comprar
as coisas que precíso para a ramílta. Já nao era nada

mau�":is que 'encontramos o profes�or Vaírínhos, o q�al,
sem demora nos responde: «Em 1972 devia ser construído
em Loulé um pavilhão gimnodesportivo polivalente, que é
condição Indíspensâvel para uma educação bern. estrutura-

¡'
da no que se refere ao fim cm vístas e

,;, -.,

Regressãvamos à Redac�ão de «A V,')z ?e Loulé», q�an�'ainda urn jovem - o .sérgto ManUel Fana Ruas, a¡p'.en�J..?:de farmAcia - nos declarou: «Eu pnnso que .u� hotel, srm
sem dúvida um hotel fazia muita falta que se construIs'se,
porque em Loulé ·I).ão hA nada disso. Sim, lum hotel. de- \cente... :t. .

..,

\.E
.

pronto,. cumprido o ditado do .povo: .«cada cabeça
1,cada sentençal>. Mas não podernos nem d€lVemos esquece.!' ,

que é ·esse mesmo povo que, ao cabo e ao resto, n� su�. fe- lc.unda diversidade, dA a grande' :sentença na umdade da �
História! E ai' daq.uele qlle desertar das realidadrs de .q�e .' \..
o povo fala nas suas. p8Javras, que às .vez€s até nem ��tao

\ Ino dlciOilArio... .
.

,

\
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(Contt""ação da 1.' págltlQ)

de para gue a aJn¡a permanpça
(',I'i'stii-, para que Deus se mo��re
entre nós, pa':'a que a comvmaa­
de sfija expressão réal da.�fé
que nos '!egaram .os nossos a.1'os.

Não sabemos que o progre3so
df1s povos implica «.o recon�l'ci­ménto pelo homem dos va.ores

supremos e de Deus que é o "e,r­
mo e -origem dedes>? ..

Antes de escrever quisemo!
transcrever. Antes de' exa':'ar

quaisquer pa'avras de aprec¡?-�
ção do volume Horas Pasta�f1:t8,
de D. Júlio, bispo do Algarve,
por mercê de Df'll'6 e da Santa
Sé Apostólica, quisemos; a.pre­
sentar aos nossos leitores algu­
rr..as frases em qUe se rffveJa o

seu estilo - e por�anto, o ho�
ntem - .e ao mesmo tempo a

sua alma apost6!lca e compre­
ensiva.
HarM Pastorais são compi­

lação de homI!ias, pron!lnciadas
em ocasiões significatIVas, de
Jornadas a,post6licas (sobre. tu­
rll,mo, emigraçáJo, ,etc), artIgos
pub'icados em «Folha do no­

mingo>, apon+.,amentos ,s o h r e

q¡;f\stões vârias que, aqui e �go­
ra, interess'am sObremÇill,eira a

este' Algarve e tã.,o ma�'cado ¡;or
mutações de vária ordem.

.
.

Para toda a qUf'istão, a pala­
'ITa própria. Interessante deve-

c.
. .

- .' ","
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CLIENTES

Aumento de custo de' Assinaturas
de « A VOZ' DE LOULÉ,.

Devemos salientar que ap-naa
fi:! custo das assinaturas por via
aérea se verifica um sensível au­
mento, porquanto ternos sido
bastante prejudicados sempre
que o nosso jornal sai com mais
dJ' 4 páginas. E porque' tencio­
namos aumentar mais vezes' o

número de pâginag, somo., for�
çados a equilibrar o custo das
as:;.inaturas com os portes por
avião.

«HORAS. ,PASTORAISw"

I

Diario' de Notícias
Completou 107 anos de activi­

'dade esté 'i.mportante órgão de
info;1mação, que diàriamente vem

prestigiQ.ndo a Imprensa 1'01'­
tUQuesa.
Ao seu ilu.stre director, j-Jrna­

l1s.ta 'Fernando FragosQ, bem co'­
mo a todos os que trabalham
110 «Diário de Notícias>, .ende­
j·eçamos. as nwsas mOJis cor­
dia·is

.

felicitações. e desejos de
prosperidades. .

Ce'I'tOS moradores da vÍ'la 1:êm o

desagradá�el hlrbito de fazer l'ixei­
ra das suas· (nossas) fuas.

'O 511'oga:n ,«manténha .o país /I'im­
po pe>rq.ue 1:e>dos !Iucrarão», tantas
'Vezes ouvi.do pe>r t,odo·s', paree,e
não ter s'umi'do afeito em lou!lé.
'Falhanço ,do sllogan ou das g,en­
tes 'I'oul,e¡tanas?

IBem 'vistas as ooisas, é tu,do
'uma .' quesrtão Ide Idesmazelo, de
iniconsdente . desoJeixo daque,les
que não sabem que ,esilã,o' a con­

'tribuir para ,m'ais a'iguns focQs de
inlfetcção das sluas; �'nossas) já
1:ão 'débeis' s·aú'des. rE Is10 s·em 'fa­
'lar no aspecto indecente dais ruas,
que tão ma'l deve impressit:;mar -o
visita/note de !Loulé, terra que man­

�eve tradições n'o C8p'Íliu.lo refe­
reMe ao asseio das sUas aitérias.
Não s·eria um ,exemplar castigo

se· uma dessa's pess:oas que ati­
ram o· :Jixo ¡pa-ra a rua eSloorregasse
numa eas,ca da banana que .mi­
nutos antes' atirara fora'? f da1 tall­
ve'z nã'o, pois não se sabe s'e o

es'eorrégão tem allgum efeiilo edu­
cativ!) sobre :as gentes.:, 0'0 te,rã?

. «A Voz de Loulé> está

��'Pe-l�: ct
.

num movimento pomtIvonLa a
_ .

o' ..
· bo-de renovaçao: maIS c

.

,.a .

.

raéores, mais páginas, .mals as- ¡
suntos a serem debatidos. en- !
rm todo um novo campo de ac- I--

.

., te 'pro-Çã.O que compreensI\"e.men Idez .um aumento ,substancial .de
despesas.

. ¡Deste modo, apresentamo� a:s

Inossas desculpas aos amavelS

a(:sinantes por este noyo au-.
mento, (o que desd� .há ba'ltan­

tns anos se não ver1flcava) �s
esrera-rri,os q.ue ele reverta a fa­
v,or de uma «Voz de Loulé» me-

Jhor.
.

.

Abaixo dàmos nota dos novos

preços de assinatura do nosso

jornal:

CAUT,ILA
com os larápios .•.
.• eLES ,ATAC.6JM DE SUR­

PRES:A, QUANDO MENOS

'SE ES:PE-RA

,o,e longe em long'e a pacatez
da nossa vi,la é slu'rpreendida com

assa,ltos qu'e, embo,ra pequeno�,
são no entalnte> de temer, pOlS
pOidem servir de ens�i'o e (<<iro­
dnio» para outros ma·lores.

CHtimament-e .tem havido, nesta
vUa, em Quariei'ra, e �ambém no'u­

tras lo!calida.des viz·i'nhas da nossa

ter�a" lim assusta'do'r .f.o'l de rou­

bos da mais va,riada índoille: desde
um «deslvio» de' camioneta- ¡até um

ar.rojade> entrar ¡pelo telhado duma
taberna e llevar o recheio 'totali da
mesma" alé'm dO'utras (�pro'ezas».
seme/lhan�les.

lAs autoridades, no ,enca'lço dos
·Iadrões, aicalbaram p:e>r dei�ar as

mãos sobre os autores de allguns
dess,es r()libos.
Um 'del'es, 08'lenotejano" Alilfreldo

,AMónio dOIs ,s'a,",t'os" (Imho de Ma­
ríà, do IBurro) de 27 anos, pa-rece
ser e> !Chefe de um grande grupo
em alctuaçã,o no ic'on,oe;I'ho ?,e
LOiUlté; e> oultro, também a,l-en,t;e)a­
no, Oarlos A'�bert'o de Je·sus, de
17 ano's, parece ser um novato, na

(�pr·ofissã,o».
Ambos esrtãe> a cantas com a

Justiça, q.ue continua 'aten�a e vi­

gill'aMe.
Na vendalde, qou'ando tan�'o se

falla na a'usência, de mã,o-ide-obra,
'P'areloe· não haver as'sim tanta fall­
�a de" mã·os ¡para «obras» nada
construtivas ...

(Oontinuaçdo do 1.' pcigitIG)

Poderi·amos 'd'esta,car allguns ca­
s;os de p'essoas ¡que, simpàtica­
menlte, s'e illOS dirigiram com para­
vras que· nos' !dão fe>rças pa-ra
continuarmos procurando ser sem­

¡pre ca'da vez melhores; não 00 ta­
,remos todav,ia i'O'dividua'lmenl1:e,
mas -sim queremos t.est'emunha,r
noa's 'P'ágina�s Ido jorna:1 que é �'etodo's nós que (�A Ve>z de LOllle»
IkJ�arã ¡para continuar a ser diglno
da yossa admiração e est¡ma. A
todos, os nossos sincero·s agra­
decimentos.
Queremos ¡g'ua,lmeM,e !pôr em

destaque as' amáveis referências
fei�as Ip'elos noss'os coleg'a's d-e
imprensa, que a,ssina;laM'm a co­

memoração de> aniilf'ersãrio de «(A
,""o·z de !Loulé» com Ipa·lavMs de
ami'zade.

--------

CONFIE A ENCA­
DERNAÇÃO DOS
SEUS LIVRO Ã

GRÁFICA
LOULETANA

��.
. ,

.--�---------------�-�-�

o proprietáriQ da

Escoto de Condução

==================-lou IetCína/ "

Apl/"oveita' o início deste. novo ano pam ilgl/"a­
deCeT' a pl/"efeT'ência com qUe a sua 'Escoia foi dis­

tinguida pelo8 seus clientes no· decorreI/" de 1971 �
deseja�lhes as mawl/"es felicidades par,a 61972, v_otos
que torna extensivQs aos seus em¡yregad08.

Escola 62652
Residência 62302

-----��--�-��

LOULÉ

CONTIN.ENTE:

Trimestre.
Semestre
Ano.

12$50
22$50
40$00

BRUTAL
ACIDENTE

'I1elefones

('!Iodos oos recib,os que Íorem

en,iados'à cobrança ;pelo correio
ter.ão um aumento de 1$50 para
R.� respectivas despesas).

ULTRAMAR

TrImestre
Semestre
An' .

15$00
25$00
45$00

'J.\ião
37$50
70$00'
120$00

CEIFOU

'l\IAIS DUAS VIDAS

NA ESTRADA

Breves diàs após a ,referência
fei:a ,na mensagem de Ano
Nov�, por Sua �x�elência o

Presidente da Re.pubhca, acerca
dr) terrível indice de m,ortar.1ade
que anualmente se v,er.ifica, devi­
Co aos Inúmeros aCIdentes �e
viação nas nossas estradas, maIS
um d.esastre veio aumentar o

.

número daqueles que tão æglô­
riamente dia a dia perdem a

vida nessas mesmas estradas.

Foi exactamente sobre a pon­
t.e da Tor, no dia 9 do corrente.
Seguia o Sr. Manuel Joaquim
Valério, de 48 anos, casado e

residente em Loulé, na Rua de

Portugal, na sua motori2.ada,
em sentido contrArio, o sr. An­
tónio Guerreiro, de 18 anos, sol­
teiro e residente na Tor, guiava
também a sua motorizada; o

choque foi brutal _. e dele re­

sultou a perda de. du� �i�as,
com todo um trAg¡co SIgnIfIca­
do de sofrimentos que a morte

sempre nos tra.z.. inevitàvel­
mente.

No dia em que redigimos esta
noticia ainda não e'stão devida­
mente apuradas as causas do

acidentei mas a morte esteve
presente de novo nas nossas es­

tradas' nada é mais dolorosa­
mente' verdadeiro e impossivel
de remediar.
Que ao menos os vivooS sejam

mais cuidadosos.

BRASIL'

Trimestre
Semestre
Ano

i5$00
25$00
45$00

avião
40$00
75$00
125$00

E'STRANGEIRO
avião
45$00
80$00
150$00

Trimestre
Semestre

20$00
35$00
60$00AI':) .

Informação aos reitores

Como é do conhecimento de
ledos os nossos assinantes e lei­
teres temos vindo a publ!car
o.uin;enalmente -uma re'ação de
ic:mrs de pess,oas (assinantes do
r.. ESO jornal ()� não) ...:...... com as

dl".tas dos seus respectivos áni�
velsários.

. ·Gostosà.mente o temo,s f:eito.
Todavia, inf,ormamos hoje os

I!(\�SOS leitores que iremos 8�­
p.rímir temporàriamente a ru­

brica «aniversAriOS>, pelas ra­

z0es que passamos a expor - e

que são as seguintes:
- A desactua'ização das re­

lacões: que vamo·s publicando em

ctlda número, iUllla vez que nos
limitamos a transcrever o que
já fora tornado ,público no ano

anterior, e isto porque:
a) Muitas'das pessoas a quem

denominamos «menlno� ou «me­

mna» já hoje são pais de mui­
tes fPhos¡
,b) Pessoas à. quem chamamos

«senhor> ou «senhora> infeliz­
n�fnte jA· deixaram .este mundo
d'JS vivos.
� A perda: de espaço tão ne­

tessArio ao no,sso jornal para
tratarmos de assuntos q.",e inte­
ressam a toda a com'unldade.
E outras razões existem que

poderiam ser invocad'alS, mas

cn-mos que as apontadas são
suficientes .para contarmos com
·a 'concordância de todos os as­

sinantes ·e leitores.
Deste modo informamos que

a partir do próximo número
. Só passaremos a publicar nova ..

TI1f-nte, il - rubrica .«aniversArl.us»
se os InteressadQs na mesma
se nos dirigircm nesse senti II)
- e se forem nos,sos asslnanit;:,-.

Evite' o incêndio
.

� ¿ ..

Organize na sua fá­
brica uma ·comissão de
'segurança.


